
eích fortifica suas cidades
fe populações de Essen, Dusseldorf, Colonia» Bremem e Hamburgo foram avisadas de que “devem estar prontas

E 0 VENTO AS LEVOU
pe nproxlnia,

uiaiurts cuiaues m- otin lançara a mva 
do ocidente e noroes- ‘ n. Europa, voltou ao

| Dítirío dos Campos pT]
mretor: JOSÉ HOFFMANN

GRANDES 
MURALHA

carreirnr 
pi-ssivel”.

MENSAGEM PARA QUAN­
DO SOAR A HORA”

VAO TIRAR A DESFORRA 
|TE DTJNQUER.QUE

ças d<» invasão, concita 
aos patriótas para que, quan­
do soar a hot-a da luta,

hoje, ono 
da Linha 

ab-inSt

BELIGERANTE ATIVO
WASHINGTON, 27 <U. P.) 

— Transcorre hoje a data 
çvc assinala cs seis primeiros 
niísps de p.artícinacão da Cc- 
lomhia como ocliqerante att-

viaqem á 
e aue numa 
declarou oos

o JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS 
DO PARANÁ

H.

que os 
contem 
na sua arrancada a caminho 
de Roma, como a Unha Gu«- 
tav, está se-ndo desmontada 
como se fôva apenas um cas­
telo de cartas que o vento 
fez ruir por teira. Vm a um 
os hnstiões dacuele sistema 
defensivo germânico vão ce­
dendo á pressão da artilharia 
pesada aliada e já agora o 
alto comando alemão admite 
a batalha em campo aberto 
ás portas da CidaAe Eterna, 
do vez que a Unha Hitler, 
óra em frangalhos, i âo exis­
tem 
cam

naturais do terreiro afim de 
salvai o grosso de suas tró- 
í . ' que deci­
dirá a sorte da capital Italia­
na c futura s:tuação dos exér 
cites de Kesserlinç, nos anti­
gos domínios de Mussolinl. O 
alto comando alemão, certo 
do não pode- conservar a Ci­
dade Eterna por mal» tem­
po, já projlamou, atiavós de 
seu porta-voz, que “a con 
quista de Roma, em ultima 
analise, éra apenas um coso 
de prestígio, cem importância 
m’)'1nr algums,”.

Repetc-se, mais uma vez, a 
falmla da raposa: ns uvas, 
cerno Roma, estão verdes. .

• TMTNEN rES
l BATALHAS NA 

DO ATLANTICO ’
LONDRES, 27 (U P.) — Ur- 

e< rie — Un.a emissora ale­
mã 8caba de anunciar que ..s 
forcas mie -;narncccm a cha­
mada “Murilha do Atlânti­
co” estão pre .■•aradas para ar 
• prnn-dvs e decisivas batalha-"' 
ci.c estão iminentes” acres­
centando o'ii 03 soldados, ale­
mães hão de dar a ultima, 
grama do sangue, nessas ba­
talhas”. E diz a enhssora

‘"Sabemos ove znuitos do 
nós morrerão”.

Diz ainda, a irradiação qi-.e 
Pctain fez r ma 
França oriental 
oc suas paradas 
seu? ouvintes.

‘"Sofrestes 1 astante, mas te- 
icis de sofre) mais ainda em 
futuro muito proximo”.

de terra sabmoti- 
comando total e 
prontas para ai 

Disse estar altamente 
satisfeito cem o completo trei 
namento desse exercito que a 
Criã Bretanha reuniu para ti­
rar a desforra dos dias de 
Dunquerquc, ha i aros ntraz; 
o provavelm ente foi isso mes­
mo que Eisenhownr declarou, 
ao Rei Jorge VI, a quem fez 
ligeira visita, depois de ser 
regresso. Por sua vez. a ra­
dio de Moscou declarou que 
m va o vas*a aliança guerrei­
ra ncha-so no ‘"limiar de no­
vos acontecimentos qoe te­
rão imnortancia histórica”, 
acr< scentando:

‘Não se acha distante o dia 
em que o mundo verá o po­
tencial ■■ ang>io-(russojameric4u- 
no desenvolver-so em toda n 
sua plenitude”.

LONDRES, 27 *U.P.) — Ur­
gente — Eisenhower. cuja or­
ei cm lançará a invasão sobre GENERAL EISENIIOWER, COMANDANTE SUPREMO 

----  > »cu Q. -----DAS FORÇAS DE INVASÃO ------

G tuprerro. depois dc rapida 
viagem de ii speçãc as forces 
blitanicas ’ ' "
c as ao seu 
di c-larou-as 
tarefa.

a tarefa de 
e terna das 
Foi o que declarou < 
Ejsenbower, numi comunica­
ção pelo rádio tos patrióta? 
dos países ocupados. F 
mensagem Eisonhover salien­
tou que tojos devem seS- pa­
ciento o cuidadosos, afim 4<i 
impedir que o inimigo descubra 
os planos de ataque e de ação. 
Ainda na comunierção do eo- 
n andante supremo das *or-

Em sua | Póde-se afirmar, 
“ ” conr a destruição

Hitler, a resistência ..................
om. toda a Península estai na vo'contra o eixo. FoYoía'o "ter 
iminência do entmr cm ver- , ceiro país sul-americano a se 
dadeiro colapso. Só resta aos aliar ás Nacãas Unidas, een- 
n.-izibtas, como recurso exfre- | do o primeiro o Er»sll a o 
mo para contemporizar a i segundo a Bolívia.

ele. patriótas concentrem toda sua 
ação destruidor» .-as vias de 

os1 comunicação do "nimigo.

si não destroços que mor 
a primeira granda der- 
.1— —í.„„j de Kesser»

ROMA, COMO AS UVAS DA FABULA, ESTA’ 
.VERDE PARA OS ALEMAES

b. A POLES 27 (Eo corres- “dehacle” que se aproxima, 
ponuVnté especial da “United apegarem-se agora 'is defesas 
Press”) — Outrora intrans­
ponível, a Linha Hitler com _

atenães pretendiam : Pf*s para a batalha 
a avalanche aliada

1 «----  ----Mw:ias nn trin- 
t.rós o aviso ir os- IS

•#SA?R.,RS-27 (u r<) - A 
litía° .de Viehí irradicu a no- 
JOv > 03 alemães aha.n- 
q. c Rmut um luta, afim
tliaBaStfrpre?n para urna li- 

**®ns'va mais para o 
toiai 3á muito tempo re- 
U* il- Não ol-.start ^iVd?1'’3 
ti,. ...T15 s nazistas cs- 
Ult. J u‘l ‘Z-sr do de Doma :o- 
pF do
hs »11^3 objetives milita- 
tiiil*, ^b-issora de Vichí a res 
tiã0 ’ ainda, que os alemães,' 
liana ef,‘ndm-ão a canital ita- 
ía, f |rtPnr ‘Já ter sido declara- 
les u :le aberta”. Entremen- 
6(Jn”"Sbachos procedei tes de 
him „ Infl,l"mam que se cria- 
íe t;nP°Va3 milícias no total 
l'rt.tPr.S 0111 homens, afim <lc 

não sómente o Va­
iai „ ’ potuo também as igre- 1 
tin-, adl£í,cios due g .zhm dos 
tn(ptos áa extra-territoriali- ■ 
js ■ Outros despachos, ain- 
l(C()1F’or<Y1or'-t<'-s estes de Es- ' 
ios j10. informam qve os alia , 
tima,,a Itália, pa'erão apro- 
fia 1 consideravelmente o I 
teu» ipva3ão da Em ona O 
h^^nond-mtj do “Daily Te- 
hr-n bevel-ou ove o povo 
C, 'nanio° <S‘á sendo adverti- 
Ifc,-, 2 sentido de que a bata- 
•litrw ^om'1 "está, agora, se 
tls,finando de sua fase de- 
liiv'a. ® qua deverá decidir da 
11,(2, 0 ’da 3"iropa," conjugaria

■ ®, com a investida vs- 
‘'‘íoultancamnete um des 

tini en'’i*’do pelo rorrjspon- 
iídH.áo ‘Daily Sketch”. de 
tis - ’ l’16 03 bnhitar.tes
iit/.’n.<'o maiores cidades in-

tu òa A’emanha foram fortl-
f.ca-"-as .no sentido de estarem ■;y-'-A-*■ -•.«w»»■ ■
piejiarados para abandonar ar*** 
f..-us lares. Em Hamburgo, F 
ren Dusssldo-f, Bremc-m e Co­
lônia as pontlaçõfs german’- 
cas foram nconselbad: s a cs-

cmAo- tarem prontas para embarque
vi i cinitadn, “
ta minutes, arós 
perado, devendo 
menor bagagem

LONDRES, 27 (U. P.) — 
Contamos onvôseo habitan­
tes cos países ocupados, para 

destruição total 
forças naz!stas I 
... a o general rota ex6?citos 1|ng_

■

, Gerente: UBALDWO STREMEL Rua Dr. Colares, 364 Ponta Grossa, Doníngo, 28 de Maio de 1944 N.o 12-072 Caixa Postal, 147

la estão nas portas da cidade de Roma
l-í.0 Exército degw aos pantaros Pontiaos e os tentos se preparam para a o!

V. Exa. sen,ti-

CHAVE DA DEFESA

das do sul de Roma,

PEDRA ANGULAR

^'APOLES, 27 (ü. P.) — As 
do 5,o Exercito alia-

í maior Cine^Teatro do Parana7

localizaram, ho- 
de transporte 

situadas ao nor- 
de Roma e ata-i

ao norte dos pântanos pon- 
tinos, entre Monte Aretino e 
Castela Valcntino. A locali­
dade ocupada pelos aliados 
possue uma população de 20 
mil almas, sendo considera­
da uma das mais importan­
tes povoações lib rtadas pe-

çar um telegrama ao exmo. 
sr. Ministro da Guerra vasa- 
do nos seguintes termos:

“Exmo. Sr. General Minis­
tro da Guerra. Rio de Ja­

de ponte de Anzio.
Despachos de Berlim, por 

sua parte, adiantam que o

2.200 VEÍCULOS DES­
TRUÍDOS

intenção V.
Ma-

Neto, Comando
R. I., sediado

é a pedia angular da linha 
nazista de Roma. Comuinicou- 
se que os alemães preparam,- 
se para a última resistência I 
diante da Cidade Eterna.

Q. G. ALIADO NA ITALIA, 
27 (U. P.) — As tropas de 
Clark efetuaram avanços após 
a captura de San Giovani, 
Pasterna e Monte Rotondo. 
Aproximaram-se também de 
Amanteno e Priverno. Na ca­
beça de ponte de Anzio a 
ação mais importante, de on­
tem para hoje, foi a captura 
de Tori, que aproxima ainda 
mais os aliados de Valeteri, 
ponto chave da defesa ini­
miga.

NÁPOLES, 27 (U. P.) — 
I Um comunicado sobre as ati­

vidades aéreas anuncia que 
os bembardeadores pesados 
da força aérea aliada ataca­
ram dois pátios ferroviários 
e dois aeródromos de Marse­
lha e pátios ferroviários de 
Niines e Vignon. A nota tam 
bém indica que caças e bom- 
bardeadores 
je, comboios 
nas estradas 
te e ao sul 
caram-nos com inteiro êxito. 
O comunicado indica, ainda, 
qlie mais de 2.200 veículos 
inimigos forem destruídos 
nas estradas que cruzam a 
área de Roma, nestes últimos 
dias.

NÁPOLES, 27 (U. P.) — 
Forças de tanks nerte-ameri- 
canas chegaram a tres qui­
lômetros de Valmontone, que

íir, Suinte o texto .do comu- j 
«p*° aliado de hoje:

fr ‘:',n toda a extensão da , 
r italiana as nossas ' 

)r *'Zeram novos progres- 
tv'|. .° va,'e Liri o 8.o 
k c;to continuou avançan- 

obstante a poderosa
Ul «encia oposta pelo ini- 
ÍCj n.a cabeça dc ponte es- 
(0flC^a s°bre 0 r*° M Ifa, 
liie fanco dire to do inimigo, 
|ç *oi desalojado de Exter- 
'.^ocasseca e Monte Cairo, i 

tropas do 5.o Exército 
j5 1Zaram impor.antes avan- 

capturaram San Giova- ;
|0' Pasterna e Monte Roton-

Üm noticiar haver sido trans­
ferido para o l(l.o R. I. o | 
cel. Marius Teixeira Neto, ' 
ilustre comandante do 13.o * 
R. I. e presentemente no 
comando da I. D. 5.a. O cel. 
Marius Teixeira Neto é uma 
das figuras mais valorosas de 
nosso Exército. Espírito cul­
to e cavalheiresco, coração 
nobre, o brioso oficiai patri- .

encontram entre o sul de 
Valmontone e o norte de 
Piedmonte. Revelou-se, ain­
da, de parte aliada, que as 
forças aéreas anglo-norte- 
ameircanas Ustão desenvol­
vendo grande atividade, ata' 
cando nfio só as posições ini- 

... ,------ ,— ----- -------  ... migas na linha de frente, co-
tes forças aliadas da cabeça m0 também as comunicações 

| e comboios de abastecimentos 
nazistas. Nestfs últimos dias, 
de acordo com uma notícia 

centro de gravidade da luta, oficial, foram destruídos pe­
na Itália, d slocoui-se para a los aviões aliados 2.300 veí- 
zona de Verleti, onde os alia- culos germânicos, nas estra,-

cio, que há tres anos reside 
em P. Grossa, fez-se aqui 
grandemente estimado e ad­
mirado por toda a população.

Porisso mesmo, a notícia < 
de sua transfo ência foi r»- | 
cebida em meio da uia.ui- , 
consternação. Aliás, numero- I 
so grupo de amigos seus to- 1 
moui a iniciativa de tndere- j

dos estão atacando enerrni- 
çadamente as linhas nazistas.

Segundo informantes 'da 
cidade, as forças anglo-norte- 
americanas estão abrindo 
passag m na direção de Val- 

..... ___ montone, afim de impedir a
•^^Qcuparam a importante | ret.fada das divisões que se

coronel Marius Teixeira Neto
Informações colhidas pela neiro. População pontagros- 

nossa reportagem nos permi-( sense sabendo ’ . “
Exa. remover Coronel 
rius Teixeira 
Glorioso 13.o . __
nesta cidade, para Belo Ho­
rizonte, apela “ 
do s ja tornada sem efeito 
respeitável decisão desse Mi­
nistério, afim desse ilustre 
militar permanecer nesta ci­
dade, onde grangeou simpa­
tias mercê de sua conduta 
exemplar, harmonizando to­
dos num sadio • patriotismo, 
congregando-os para inolvi- 
daveis aspirações cívicas e 
patrióticas Nação.”

Esse telegrama, que sê 
acha em poder do Dr. Moisés 
Deiab, tem merecido a mais 
expontânea adesão das figu­
ras mais representativas da 
sociedade pontagrossense, o 
qiie releva, sem dúvida, o ele­
vado grau de apreço em que 
é tido aqui o valoroso mili­
tar.

I lima e mais desesperada resistência diante da (idade Eterna
o j^OLES, 27 (U. P.) — E ! localidade de Sezze, situada

Ocupará uma área de 1.500 metros quadrados e o seu capital ser á d e 1 m i 1 b ã o de cruzeiros

cinematográfica

ESTA’

verificam iniciativas particu­
lares, onde se deixa tudo Pa­
ra os poderes públicos faze­
rem, onde todos os homens 
se preocupam exclusivamente 
com o ganhar dinheiro, sem 
realizarem nada de proveito-

EXPOSTo O PRO­
JETO

VAI SER CONSTRUÍDO O 
MAIOR CINE-TEATRO 

DO ESTADO

congelamento, de um ano par 
ra outro e mtds air c'a indo- 
fmidamonte. E assevera que 
apesar dessa conservação lon­
ga de anos até, nenb im les­
ses alimentos perderá qual­
quer das sww qualidades nu­
tritivas e muito menes i«u •*-

fontes de produção.
Depois disso fqró uma 

dc confcrêí.ciíis publicas, 
trarias ccm filmes, 
citado cientista 
carne, os. legumes, cs ovos 
frutas e leite, podem ser con­
servados pelo seu processo de

nós, é a constituiçáo da em­
presa que está se formando 
para construir o luxuoso € 
grande edifício, bem como 
Para instalação de sua apa­
relhagem para os fins a que 
se destina a obra. O estabe­
lecimento será de Proprieda­
de do povo, realizado o em­
preendimento pela economia 
popular. Isto é: o capital pa­
ra a realização da grande 
obra e instalação da empre-

hor.
Quanto ás aves o os peixes, 

antes de passarem pelo méto 
do de congelamento, terão de 
ser desvisc jrados. O sâhio rus­
so acredita que em relação ao 
café, seu método terá para o 

fConclne na ultima pagina

Ponta * 
está constantemente 
nhando. Não registra fases 
de estacionamento. Mesmo 
nas cricunstâncias embaraço­
sas, como as atuais, a cidade 
afirma-se como centro de 
realizações, vencendo todas 
as dificuldades do momento.

i sobrs o 
dc congc.lameni.o_. 
l Rússia, Ingla^ 

terra e Estados Unidos. Pro-

'^rtento. São os homens d« 
•ativa os verdadeiros cons­
tes da civilização. E tan- 
*Sso é verdade que rara 

,a a grande cidade, a cida- 
s Sfogiessista, que não re- 

*fa numa ou mais ruas,

sa será formado mediante a 
venda de 2 mil ações, no 
valor de 500 cruzeiros cada 
uma.

A sociedade assim formada 
construirá o prédio e insta­
lará a sua aparelhagem, que 
será a mai8 moderna, caben­
do, dePois, a uma diretoria 
eleita cm assembléia geral 
escolher a melhor proposta 
para o desenvolvimento da 
Parte técnica e comercial da 
emprega 
teatral.

série 
ilua- 

Afirma o 
i urso qu» a

mais moderna arquitetura, 
terá o custo de 1 milhão de 
cruzeiros, ocupando uma área 
de 1.500 metros quadrados, 
devendo ser construído em 
terrenos situados entre os 
cafés Comercial e Daminha, 
no coração da principal ar­
téria da “urbs”, que é a rua 
15 de Novembro.
TODA A POPULAÇAO FOR­

MARA’ A EMPRESA
Fato novo, inédito, entre

Grossa, felizmente, | Agora m*smo vem de sur- 
:txr.‘-”cr.t3 cami- gir uma iniciativa de extra­

ordinária importânca. Trata- 
se da breve construção do 
maior cinema e teatro do Es­
tado, o primeiro a contar 
com ar condicionado, no Pa­
raná. E é uma iniciativa Par­
tida do Povo, que. dá um mag­
nífico atestado de seu pro­
fundo interesse pelo engian- 
decimento pontagrossense.

O edifício, que obedecerá a

Há dias se encontr», já. 
exposto o projeto de cons­
trução e instalação do eeta 
belecim?nto, eIn d i ve r sa. 
“>°ntras da cidade, vindo chn 
mando a atenção de todos. O 
trabalho é de autoria do enge- 
nheiro-construtor Carlos Ba- 
rontmi, especialista na cons­
trução de cinemas e teatros 
do tipo do aue será erguido 
em Ponta Grossa.

■— E é expressivo enun­
ciar qqie, chegando ao conhe­
cimento do chefe do executi­
vo municipal, a valitíBa ini­
ciativa mereceu, desde logo, 
todo o seu entusiasmo e apoio. 
1 rata-se, assim, de uma ini­
ciativa particular direfaman- 

(Concluo na ultima pajln»

RUSSO B9© RDO 
a serviço do governo brasileiro

De viagem para os EEUU.o ministro da Agricultura — Sensacional revelação 
<obre o aproveitamento da riqueza nacional

1 Uma placa e um f - 
j*11® ali justapostos Para 

ffalizar, num preito de 
*udão e reconhecimento, 
!?es de homens que passa- 
[ peia Sua sociedade dei- 
f.«o atraz de si uma traje- 
/a luminosa, porque em- 

^deram obras de utilida- 
pública, porque trabalha-

■ enquanto viveram ou em 
I finados períodos de 8ua 
n tència, pela gfandêsa d« 
j, ’erra.

a medida que os tempos 
.Sam aumenta o número 
H?es homens e, consequen- 
oet,te, mais fortemente se 
cessa o engrandecimento 
cidades, dos Estados e 

<I>aises.
.*•’ de dizer-se, por último, 
* Uma cidade onde não •«

RIO, 27 (AN.) — O vesper-1 portantes revelações 
tmo “O Globo” publica o se- seu método C 
guinte em sua edição de hoje, já aplicado na 

‘"O famoso cientista russo, tc~* c Ert.-.d;
Zarc Tvchenzefft, pr< sente no põi-m-sc ele aplicá-lo, tembem, 
Rio á disposição do Serviço ' no Brasil e, para isso, antes 
dc Abastecimento, acaba de j do mais nada, estudará os 
falar â imprenaa fazendo Im- nosaos produto* nas própria»

I a^ido e incontestavelmen 
;Ja iniciativa Particular tem 
i ? o fautor máximo da evo- 
q4? material do mundo. A 
.CIativa, isolada ou de gru- 
? de homTns e coletivida- 

lnteiras, devem as cida-
j ’ Os Estados e o universo | so á coletividade — é uma 
, piores obras de engran- cidade que parou na marcha 
■^iino-x- r,± ■-------- jg civilizadora <]e todas as de-

i- í mais e «ue, fatalmente, pro- 
- vará todas as derrotas, até 0 

desaparecimento total.
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Elixir de Nogueira
WOORROaO

JL ANT1-SYPH1LIT1CO 
iSU ANTI - AH EU «ATI CO 

ANT1 - ESCR0PHUL6S0

aves e Salões VOVIINIA ÍTÀIIÂ
a bravura Francestí

Faça MaionesesOuvi dizer
Natalinos SANGUSriOL

OS NLIDOS, OEP1IPCRADOS, ESGOTADOS,

Zi-

BGX-JACKET

p - óu°^
Alim do heroísmo

5Afe’ra.
MADAME mLEVVSKA

Programa das duas Sessões
Jornal BrasileiroFalecimento NOTICIAS 00 DIA

DEFENSORES DA BANDEIRA (trailer)

vn

No proximo Domingo

em duas sessões:(\ Cci Jã ■>

DEFENSORES DA

4os sofredores

8*
SI

EIS O HEROÍSMO
AS MEDAT.HZS N

PREMEIAM! ..

Al­
ém

ca lia. í 
Celso" p 
mi-ihore» 
i isino

UM VALOR Ç 
SALIENTA P C 

MESMO!

nic grandi rec?io, 
e é c,-;se fato (ia

mínusculos cia­
do nileo do circo, do» 
ratavamos co<if<ssemo-Io, 
fartas.

»»WH 1(1111

— USE ÓLEO "A PATRÔA" 
puríssimo, super-reflnado I

A’ medid i que avançam os 
exercites aliados na Italía, evi 
cerciam-se os feitos notáveis 
dos franceses r-.o general Jtd.r 
incorporados ao V Exercito 
dos Estados Unidos.

in 
OLÍMPIO JORNAL 

IV 
VOZ DA LIBERDADE 

(trailer/.

soldados fraac--ses ta Italla

H I II! , | I 14

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSI 
;Fosforo, cálcio. Arsênico e Vuudato i<

FAZEM ANOS. HOJE;
D Macia Candida, 

■do sr. " 
veir.-i, i______
Bonito, T ‘ 
do sr. Arliido A

> 'Livre)
i Emoricnantc filme da Me­
tro com BoNITA GRAN/TL- 
LE, D )N DCNLEY J<jR e 
RAY MAC DONALD

Hca do Centro Kspl-lta Lu; 
Caridade « Amor, comunic, 
a mudança d» seu eonsultorl 
para a Rua Buenos Aires 2»

1 ° andar. Rio de Janetn 
>n.le passa a ofer cer os geu 

prestimos. Escreva dstalhnd»

Çl’E manchas de tinta ao 
tapete têm que ser tiradas com 
nuPatoriao, enquanto frescas, 
e invada» ■•.•m agua morna. Já 
secas só ced-m aos cuidados 
do um >-sp<-ctalista

çi'K tintas a oleo saem 
do tapete com a ajuda de tm 
paninho embebido un tereben 
tina enquanto a mancha está 
fiesca Sinão ó preciso 'como 
di.-j-emos acima) recorcer ao 
cr fieciii lista

endwam, em seus devidos t«’r- 
rm s, os acontecimentos trági­
cos oue marcaram a luta cm 
solo da França. Mas, «e não 
causam espanto as vitorias d» 
looe dos vencidos de ontem 
elas trazem a satisfação do 
r< conhecimento do heroísmo 
df soldado francês, cujos fol- 
t'-s são jus*amento assinala- 
dos na historia militar do 
mi ndo.

• Cristalino, de uma linda côr de ouro, ino­
doro e sem gôsto, êste óleo puríssimo con­
serva integralmente todo o delicado sabor 
das saladas e maioneses.

Fabricado por processo de refinação com­
pleta, não queima, não fumega e não toma 
o gôsto dos alimentos.

PIANO BLUTHNER
Vmdte-se um desta afamada 

matea . t, em perfeito es­
tado por seis mil cruzeiros 
Trai ar t nia Júlla Wander.cJ 
n. 1.094. *

associados, deverá 
hoje, ms salões io 
ra um letumbante 
iricio ás 21 nc ras 
acs petiz is, haverá ___ __
ral das 18 as 20 horas, deven­
do ambas as festai -.ansantes 
trancorrer com grande anima­
ção dado o in«arisse existen­
te em torno das mesmas. O 
Jazz União sadenciará as dan- 

, sas

UM
UM __
formado _ 

grima furtiva .

i iario dos campos aj re 
sota á distinta família enltt- 
tadà ns mas < ondolenciar

Rcgistou-se "o dia 24 do mes 
corrente, cm Curitiba, o infaus 
te r?ísamento do distinto ca- 
valbi-iro :ir. Alcobiadcs Caldei 
ra filho do nrestente cidadão 
r.cl Tcodoro Rocha Nene. re­
sidente em Guarapuava. O ix- 
tinto ora oas irio cõm a exma 
sra Maria ^.Ives Rocha e dei­
xa. rs seg dntas filhes, todos 
menores: Ivone, Milton, Ari, 
Irene e lona

;■ o — o terceira modelo, 
igimlinemtc usado sobre urna 
í,aia j reta é le lã sarjada cor 
do areia, cem uma gola redon 
da recoberta de nstracan e 
uma dupla carreira .Te botões, 
também recobertos da mesma

(pele preta Cóia boim e luva» 
Lino Max <le antlloP« preta, será uma Wa

_Ç;UE si os moveis do sa­
lão firam c<.m os pãi no tape­
te. é bom mudar de vez em 
quando se i lugar, para evitar 
que o ta- <-tc fique •‘marcado” 
pela luz e também pelo peso 
constante dos moveis

r tl AUl Ultl •fltl-
veso deví sc escovar o tapete 
com uma escova macia e de­
pois esfregar uma esponja em 
bebida em agua morna

U.MRODTOOA $Wjff Jq gfâ5j|

I
JORNAL BRASII.EmO 

TI
MAU AME WALEWSK1 

.trailer-

■Warner, com JF.FFR®? 
LYNN, KAAREN VER^’ 
I’bl LI P I if)RN e MONA 
RIS

A patria deve esta- nci^ 
de tudo e nã». pode ha.ver í®*, 
tc intihor do que a do her-’1 
que lhe sacrifica sua vida 
sua liberdade!

Se dií/idi tiveram um 
s penerair nazistas, hoje, 

,«,<iem mais ignorar que 
pov< s escravizidrs

As brilhantes façanhas dos J ‘l’c,'ns QUB os seus soldaods

Para quem é alta, nada mai» 
praeioso do que o famoso “box- 
jaeket” que tez furor em No­
va York, durante os meses de 
inverno e prlncipalmente im 
primavera, > que se idiota tão 
bem á estação atual. É’ um 
casaco solto, eurio (um palmo 
mais baivo do que a cintura), 
e que podo ser do genero cs- 
pcrti. habiíé ou neutro. Sua 
carateristlca ó a de str contras 
tante em cor com a saia < »e 
<• acompanha. Vrn os dar a 
descrição ie tres mod-los q-ie 
nos pareceram perfeitos: 1 o 
saia .le flan-da cinza com *‘box- 
jacket" vermelho, reto na fre’i 
tc, costura no >nei > dis ens- 
trs, gola militar, «otãe» coher 
tos de couro de porco, bolso» 
vertiealnieiit-' fendidos 2.0 -- 
Saia lisa,- eni v-*,lours-de-laino ; 
preto; casaco verda eliartreu- 
so, li-vemente oftgado nas cos­
tas, sem gola, decote rente ao 
pescoço, fechado >or uma jofa 
manca do p<i tho virado, faltrin 
do quatro dedos para o com­
primento norma).

». t... *- Para tirar uml nuin-
t criatura qm entrára exibindo 1 de barro deitada p< ias su-
um beret de veludo preto. Era > a3 üa aliado n mi dia

Metro com GRUTA OXR^ 
o CHARLES B< YtCR

< s amores de Napilcãi 
Marie Walewska, <• esf>g< 
va, num filme que impra^i'’’ 
nou multidões pela sua espet8' 
cular grandeza

I LIE qunn io o tapete es- 
1 tiver manchadi, deve se agir 
imediatamente para removír 

'a mancha, sem esperar que 
envelheça

Por isso, é exce­
lente, também, para frituras le­
ves, digeríveis, de fino paladar!

a cabeça onrin-lo i orelha, c". 
quanto o resto da bdna, arma­
da qual uni.i mitra, levantava- 

;se do lado, arroganteinente.
Uir feixe de paralis verdj ele 
trico cobria a nuca, mim ar"s- 
mate gracioso. Fitas loucuras 
to:'ns vieram vara dencansar- 
ruos dos nossos pacatos cha­
péus do Invqrno passado, c

V 
FOX JORNAL

VI
DEFENSORES DA BAN­

DEIRA 
ttraller)

ia ser ir.icinla.
O snrgento Booth pi-cip1^ 

so ra batalha e ao cabo 
algum tempo, todes os tanT1’.. 
haviam sido destruídos tí-*tní>« 
o seu i cm.seguiu ganhar ’-"’j 
p< nçâo cirnuflali.’ a 
metes do inmilg) c enqn’1’, 
toa sua patriil h-i .;on;i’”?3 
a abrir fouo sobre os nazi 
d> scc- e foi sozinho a pé 
corier os 'erui - .-m caé- 
que tia-iniro. Embora es' 
se tambi-m ferido 
trazer co-isjgo, de 
soldado cujo tanque 
em chamas

I CLUBE GUAIRA I
! zícx i ’ piivcxcuiA repetir u viiona qeeLS±àaí!0 a.?:!..r?s±’,^eros ativeram em 18, antes cor.tri-

> da 
. . i ’n- 

--------- Adicionando a esses 
erros a ausência de material 
bélico suficiente, quer em 
quantidade, quer em qualiüa-

VALE A PENA
i ROUBAR?
’ 'Livre)
, Um filme da Warner Bros 
iCom EEWARD ROBINSON e 
iJaNE WYMa.N

VIII

INEMICOS, MifiBOl 
MAES QUE CRIAM CR> 

ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão i (onifict- 

„ío íferal do Grg»»«síB(l 
COffl 5

f UNIDOS NA DEFESA
i (Livre)
' Filme da Metro -om JOHN
'LITEL e VAN JCHNAON
i IX

k i.eses e á prsparaçãi 
forças clandestinas oa P,|lr

C sargento William Beoth, 
do um regimento de lanceiros, 
foi condec.irado por át«s d» 
bravuia Em vários cpLodu s 
deu mestras de pessuir ncta- 
vel -let.-rmmaçâ-) e grande »un guc-fiío.

Durante um ataque, o tanqus 
cm que -e acuava explodiu 
ao passar sobre um c mina, e 
alí ficaram separa t»s da rtivi- 
çãc. que seg ura caminho. Em 
bi-r.-i nno li-puzcssem dos irs- 
trumentr -i necessários, r sargm 
to e a patrulha que chefia­
va puzeiam-sa a consertar o 
tanque com peças de nutro» 
tanques que ilí tinham fica­
do abandonados. Na manha 
seguinte fm-lhes possível se- 

t guir v’agem acompanhando 
os rnstes da divisão a que se 
reuniram quando a ofansl/a

BEIJO SAUDOSO.
SORRISO OGN-

UMA LA-

QUE. para os espelh >s nãd 
so quebrarem durante jma 
mudança, b aconsdhavcl colar 
sobre a sua superfície varias 
tiras de paptl cruzadas em to 
das as direções Sem ser, e;.- 
tende-se uma garantia absolu­
ta, isto previne muitos estra­
gos

CUE manchas de iodo po 
di m ser removidas do tapete 
aplicando em primeiro in.-*r 
aleom puro e -lepois agua 
morna ensaboa ia. Enxaguar 
em seguida :om ag-ia pura.

L VIB.RAM SE da raiva das enfermeiras da frente do Pa­
cifico onde viveram tantos bor.o.ei — no admirável fil­
me “A Legião Branca” — quando alguém as cha.n.i d e 
"heroinas”? £’ uma das co-ia. mais autenticas «esta fi­

ta t::u realista. Gs houcejis e muiheres servidores dos “Banr 
em, de Sangue”, como se diz eni e nós — o.i ‘ Blood oonator 
feiivlcts” cc.i.o se intitulam oa ser.i,o, aaalogcs <)a Cruz 
5 eimel-ia. ■ eíítadunidense — po - certo menos ainda imaginani 
ser ‘heróis”. G campeão ent.-e tidos eles, q.ie já de.i ao 
‘ Serviço da D. ador de Sangu ■” de Nova York duas vezes á 
quantia de sangue que uma p is«a tr-m nor almente no jor 
po, recuso.i até com violência o pedido da Se.-çào de Publici- 
dade i,ue desejava usar seu u nu pa a fins de propaganda. 
Este homem é cego e vem, ac mtpaniuid-i pelo seu vacherro- 
guja, ragularmi-nte de. dois om dois niases (pois o regulamen­
to prc.be eatego. icameníe loa ges mais frequentes) ao gran­
de idifioio da Quinta Avenida ue ab.iu » :a, partas á Cruz 
Vcrnn-llia desde que esta, em agosto d<‘ 1910, começou a 
al-asteser com tangue para t>a sfi sões- a popili.ção 1c Lou- 
d.es, dura.-i.ent» castigada pelo liütz. Agora o imsmo serviço 
ampliado e mclhor-ido n.aida paru todas as fieites de bata­
lha g.-andes qimi tida des de “P i sir,.a”, ist> é: sanguo privado 
oos corpúsculos vermelhos e b ar-cos, desiiratalc e reduzido 
á fornsa de pô O campeio an niino não c o unico cego a 
prestar assim serviço á patria' são muitos e entre eles um 
velho veterano da g-ierra his nno-americana, pensionado pe 
io Estado, que ve n aco npanh ido de um jolega mncrohio pa­
ra guia-lo. Hx outros casos, at.' mais impressionantes: um 
casal veio para ser atendido i nediatamente, c .pliean.lo que 
tinha recebido meia hora ante; a noticia da morte do unico 
filho em serviço ativo; só dan lo seu sangue para salvar a vi­
da vm lilho alheio os pais pcdcrlnm achar- a coragem dc ven 
ter a própria dor. Lm marinh >jro que attda apoiado em mu- 
ietas desde qua foi feiido na 'atalha do B7ar de Corai é uni 
dos doadores mais assíduos: d'z que só ‘vssitn pótle pagar a 
sua dlvi.Ia para o plasma q r® lhe salvou a vida. Ha nmltos 
outros casos oara serem citadas. Mas não queremos que al­
guém se zangue for ter sido hi-mado de “i-eroi” .Não faze­
mos comentários, registramos apenas alguns fatos que ouvi­
mos cintar “de tonte fidedigna” e achamos dHgtnos de se­
rem registrados... e Imitados.

Alerta Mocidade!

PODE REAIAfRNTE
DIZER rswnrE

VISTO!

Lalbina Plapur, -3euosa d<> 
Aron Flupu -, resid.it te em 
Imi-iia, d. Juraci Bizeto 
posa do sr Vitorio Bízetto;~d. 
Ac cima Ai mistrong Manfrédi- 
m esposa, do sr. Alexandra Maufrodinl
AS SENH' 'RINHAS

I.ugenia, filha do sr Estanis 
lau Golba. residente Can li­
de. dc Al-r-ju; Darcila Neves. 
CS SENH >RES

Antonto Ferreira, residente 
cm Londrina; Floresvnldo Eles 1 ao.

ji nçao nu torno do mesmo 
cal dos franceses da m->trn- 
de aos comí atentes de-ultra- 
ar ideal .>sse consubstar.cia- 
• na ação política do gov:r- 

c -de Arg.il e no pf.f sarnento 
o general De Ga-ille. Para ... .......... ........ .......... .
3 falemãas, ó que o apavoi- significativo' que ’ ao' lado <IJ 
ento de uni igurrido ex»r-1 revelação -los feitos de.s íTal»'

1'ARAO ANO^ AMANHA
AS .SENHORAS:

D Francisca Cardoso, espo­
sa do sr Davi Gonçrlves Car- 
deso residente em Chagú; d.

sr.
Ro 
es-

Aqneles que descreraru da 
combatividade e' da coragem 
indwnavol do soldado gavlêo 
pedem, agóra, tquilatai <us 
1 ‘ . _ '_____
<’r> colapco da Franca em 40, 
fi» nte ao Invasor nazista. Apc" 
gacios aos veibog molde° de 
lata e depositando confiança 
excessiva em linhas fixas de 
defisa como a Maglnot, os.ve- 
Ihcs generais da França não 
puderam repetir a vitoria que

Srta. Júllèía Durski
Ccorreu dia 25 do mes corren 

te o aniverstrio nataicie da 
gtniilissima srta. Juli< ta Durs 
ki fino ornamento da socieda­
de de Prud-iniopoUs e perten­
cí ntc á tradicional família ca- 
ü A gentllfssima srta. T.ilie- 
ta foi gi-andr mente cumpri- 
i-icr.tada na grata efemeride 
C.S lOVENS

José- filho do sr. Tcófilc 
Slicsscr. resiient» <-m ImLú, 
rmmiciplo de Res-uva; Jofrc, 
filho -io*sr. Tcmaz Martins, 
coistiutor residente ,ie.«ta ci­
dade orlando, industriado en­tre nós
A MENINA:

N<>11 filha do sr ,
'■ d<- sua esposa d. Rosa Max, <f<' e'p<'‘l,li!’sln*®- 
lesldentes em Jaguarlaiva. I-------- - — -

lhe do sr Horacío Soares Tr'n 
díide. residente ,.Tjl Chagú, 
bano G Martins, residente 
Reserva.
OS MENINÍS:

Elio, filho do ca 13.1 ara. 
zelo e ar. Acacio Alabib, 
s-adentes eru Gornoiio Proco- 
pio Enio, filho do casal d. 
Escoinstica e. sr. Jorge dc Al­
buquerque :le Paula 
tes cm Nating-ii.
AS MENINAS:

Leila filha do «r 
freflni, I_- • ______
lha lo sr Henrique Ribeiro 
residente em Ivai; Glqci filhâ 
<’u sr Paulo Faix, residente eni Ivai.

Eu Vi...
CHAPELS "BATACl.AN ’

inimigo díflnitivn.ncnte. O ri" 
rramlo alemão já deve ter rff 
cebido em to l.-i sur plenitu^’ 
a força dos exércitos nue 
ptesentam, ,io plano militar. " 
rcsistcniia dos gu »riThoiros 
das forcas subterrâneos E

REPORTAGENSM GUERRA
BOM SOLDADO E BOM COMPANHEIRO

^,3
V01tahft*

CONTRATO
NUPCIAL

! Com i sita. Veroiica Chan- 
d. á filha do sr. Jacó Cban- 
d"íi c .!u sua exma. esposa d 
Anastaci i Chindcá aqui , re­
sidentes contra1; >u < asameiilo. 
cm Paulo Frontin, o jovem Es 
tanislau Zunbrzyckl Junior, 
filho do sr Es^iaisluu Zam- 
tiujcki joruerciante e fazen- 

jdciio aqui icsblente

Associação Democrata 
RecreaFva

A diretoria convida seus aa- 
srciados e suas famílias, p ra 
assistirem a soirée dansante n 
ser reahsa Ia hoje, domingi, 
coin inicio u 21 horas. Servl- 

, rã de ingresso o talão n.o 3

r cm, entre.anto, significação que lutani no exterior volrif* 
ior. Elas repri sentam, a<»- á patria para deset cadcv a 

>a te .udo, a união francesa,' of< i siva finrl que expulsará 011 liPnn xrsi .i _ ... . . , . .. _ .oJ

um Jdioma sagrado 
c, nr.tigamente a lin mir popular- ,i0 pais dc Maga- 

!ha situadò ao r.orànstc da. 
l> di-n. Esse zelho idioma con- 
hivo.i cei‘as formas de decli- 
i a: ão antigas, perli ias i os 
ou,tr< s idiomas.

--------- , esposa
Andrelino Alves de OH- I Fu vi chapéus tão estrava- 
resi tente em Lageado g.-mtes que cuidei estar num 
i v jr<í3 Silva, esposa camarim do i.rtísta, •saquoron- 

A. Silva resi-I do que me achava no salão de 
to rí f111. LaS"s> Estado de San uma conhecldist>ima modista- 
AS WNMORTvnrc rojas altíssimas e finas, emTinn^flih^^A 'foruias tipo montaria, er.fe.ta-

xr • , fí' -->omlnSc3 das mui vlstceamoote por pe- 
ihn m ^ysarida fi nuehos de penai de galo, de

r< Grlcntí1 o Zuber Filho, avestruz, de todos cs jiassarua
enfim que roam nos ares ter- ■ 

'minardo por fitas e eaboehões
Boinas tão grandes como abas [ 
dos chapéus do verão, coloca­
da» de lado, escondendo sem-, 
pre uma paite do rosto, ora o 
olho, ora todo < perfil, para . 
quem do lado Jirclto admiras-1 
se. por exmnplo, aquela linda •

t „„ .... ,-------------„ iuiuli» npu ursuwru,
FrrrVli^ ívri-d>° fí' Domlngos das mui vIstcEajnonte poi 
ih» On Margarida fi I1Uehos de penai de galolha Jou. Jnao Zuber Filho, „„
rrsidente em Chagú 
OS SENHORES: '

Jaques Besborcdko, comer­
ciante nesta praça: Vítor Ma- 
lucebi, residente em Imbitu- 
va; Roberto Elmer industrial 
rnria cidad-j; Gumcreindo F 
Corta, residente em Ipiranga: 
Gerencio Gonçalves da Rocha, 
C ai stantíno Ca^bonar 
OR. JOVENS 
.‘•:di-lnte° p«TS Martins, rc de forma ovai, e apênas uma 
Ihó do J fi l'ríl' «ma parte apoiava sobre

N0* 2 11VBR ENTRE O MI3LOISMO
AUM1B.ÍAS DA BílAVA MARINHA BRIiaXÍCA
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PELICGLA CLASSIFI­
CADA PEI-A ACADE­
MIA DE NOVA TCRK 
CGMO O MAIOR FIL­

ME DO ANO! i
UM FILME QUE SEI

- ..... .. -1o <
<’eu nuatras transmitiu ', 
ferças da artilhiria va,,Tj 
in!..imaçó.'s schre as linB‘ 
irmiigns (Copy Letras)

realtzar-se, buiram para o sucesso 
Clube G iai i We.hrmacht que julgaram 
sarau com vcucivcl. Adicionando aDedicida
u:na ve^pe

Convem sahr...
frigenes, doutor da Igreja, 

i.nscido em Alexandria no nno 
ISO. foi verdadeiro exemplo de 
j iicocídado. Não havia ele ain 
da completado deziito ano? a 
ja interpretava as Escrituras, 
- icitindo. com Clemente de 
Alexandria, o mestre da dMaa- 

Sci ‘Tratado contra 
passa por ser uma das 
-j apologias dp Cristia-

RENASCENÇAHoie -9o"»”
EM DUAS SESSÕES

(0 C1NF LINIR OA CIDADF) AS 7,15 E 9,15
~  ——— — - Bilhetes á venda durante o cia

I*ara “NOSSO BARCO NOSSA AIJHA” flcani suspensos todos us “permanente»” » ino-r»» 
mim i<»|ie< lals. Este gnindio*o filme, será exibido »ob fisca- permanente» e Ingres 
liziição direta da United.

dia, nia para iniciar c itaque roji' 
nã. I tra o dcmina.l->r de ser. p^!í 

. os, Ti ilas as noticias indict-i'1 
esperam que ,1o exterior a do interi^' 

paitirão os golpss que devir™ 
ar iquilnr o poderio nazista 
a uiitiu .lua forças naciiú®1- 
ó o primeiro elemento para r 
ccm-ícução dessi objetivo v,s 
t< náo haver duvida que 83 
populações dos países iWip*" 
des também qu-srem lutar 
lade de seus exercites e 'l®* 
soldados das Naçães Unidas.

Cliamava-so autos sacranrn- 
tais. na literatura espanhola, 
um genero de oompesição tea­
tral analogo aos mistérios e 
cuja representação tinha lu­
gar, robret-Jdo, nes di.ns da 
Se mana Santa eu nas festas 
(' Sahtissimo Sacramento. 
Calderon de la Barca e Lopo 
de Vega aperfeiçoaram o g»- 
rero, no qual nos deram as 
melhores pm-1 içôes. Na litera­
tura pprtuguaa, Gil Vicente I 'nentp — no*n«, idnelé. nnder» 
p.-rsa como o autor de belos C I r<) e envlepe solado para < 
inípíradóB auto®. Iresposta

/

de. e, sobretudo, a franucea 
ex'stente quanto á força aé­
rea, pode-se perfeitamente me 
c.ir cs fatores que determina­
ram a derrocada francos u Õ 
que so depreerde, porem é 
que as qualidades excepciona'» 
c a tradicional brtvura do <■01 
dado francê.-i rãc foram d-as 
mentidas. Asshn, oa sucesso.': 

----- - - „------- ~ aos soldados de Juin não cau- 
razoes que motf >aram o rapi-(snin surprszi aos que compre- V» : Z’V. /I Av.o ss-> . ... .1 t . 4 K

reshien- sobjetudo se»i respeito veL volu 
me (a nlo ser o das toucas 
QUÍ> continuam o so i catnirho

Maria glorioso) nos vem fazer esque-Maiia de Lourdes. fi- 1 cer aqueles Idonpinnn YJ4V.-st—-. *.pens 
qiiai* 
£b&az

Sabado:
A VOZ DA LIBERDADE

BANDEIRA
Filme todo colorido da F1^1 

C”i> JOHN PAYNE 
REEN OHARA, RANPOnP*' 
SCqTT e NANCY KELLY 

1-ste filmo é de lira.lo a° 
. S5 fm il.i iros americanos qu ' 
n Idm ie Wake, iso-overaí” 
com sangue <t bravura <> u1®-”

TODA A REAIJDADF 
DA GUERRA, QUE A 
NOSSA IMÁGINAÇAO
ESTA’ LONGE DE AL- —M, lvula
C.ANÇAR, SE COWW.lgioili.jn capitulo da hlstn>'1B l00-'1 uts ?C6 avos de lutas P®'
AS ANGUSTIAS E AS.la grandeza da Patria. i

ento de un, igijrrido ex«r-jrcvelnção do.s feitos dos fra»‘ 
’io co irlmlgo que fies acre- coes na Italla, quo, alem 1c 

.i\nm estar oattdc- ó que ' cci.parem varias cidades 
ye cauia- não só iiBrom’ro . tn.niim e nprosiooaram foitfS 

sintoma . rontingentes germânicos «eM 
---- — reelstm-: f«itas também referencias ’ 

a dos pov >s europeus coctra atuação atiza dos jol a<J&-! Io' 3 invasor.----------------------------------- '
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BANCO COMERCIAL DO PÃRÃNA'
SOCIEDADE AMMMA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DES DEMARCO >
Aos cinco (5) dias do mes 

de março de mil novecento 
e gnu enta e quafio na sa.- 
da Diretoria de sua sétl- sc 
ciai, à rua 15 de Novcmbr. 
n. 259, nesta cidade de Pon 
ta Grossa,' teve lugar às 1 
horas a Assembléia Geral Ex 
Iraordináriu do Banco Comer 
ciai do Paraná S. A. instala­
da conforme se verifica da 
Página 12 do livro dc pn 
sença, com o comparecimcn 
to de número legal de acio 
nislas, representando mais d 
dois terços do capital social, 
Pelo Presidente do Banco, sr. 
Albary Guimarães, que con­
vidou os acionistas a. ada- 
inarem que deveria dirigir oa 
^abalhos. Por proposta do 
acionista snr. Augusto Justus 
foi aciamado o próprio pre­
sidente o qual convidou os 
ws, drs. Lázaro Zacharias 
dos Santos e Edwy Villaca 
Para secreuria-lo, tomando 
os mesmos assento na mesa, 
declarando acharem-se sobre 
« mesa ex mplares do Diá­
rio Oficial do Eslado do Pa? 
raná dos dias 19, 26 e 28 da 
fevereiro findo e do “D-ário 
dos Campos” dos dias 19, 25 
e 26, também do jntsmo mês 
Pvblicaram o edital de con­
vocação por três vezes, de 
acòrdo com a lei e antece­
dência de oito (8) dias, toi 
hdo pelo primeiro secret. rio, 
E"sse edtai, a pedido do sr.

'residente: “Edital. Banco 
omercial do Paraná S. A. 
.senibléia Geral Exáaordi- 
<iia. l.a convocção. São 
jiividados os senhores Acio- 
rtas do Banco Comercial 

> Paraná S. A., a se reuni­
ra em Assembléia Geral Ex- 

i aordinária, n a séde social 
iua 15 de Novembro n. 259, 

usia cidade dc Ponta Gros- 
;, às 10 (dez) horas do dia 
de março de 1944, para de- 

berarem soLre a possibili­
dade de incorporação do 
Banco Popular e Agrícola do 
Norte Paraná S. A. de To- 
inazina. e as medidas com- 
plemen vares desse ato, inclu­
sive reforma dos estatutos 
sociais e aumnto do capital 
,ociaJ. Ponta Grossa, 18 du 
.evtreiro de 1844. (aa) Alba- 
.y Guimarães, Rafael Papa, 
ferezto <te Paula Xavier, Leo- 
_,oido Guimarães da Cunha, 
L. opoldo Roedel”. Em segui 
da a essa leitura* o snr. Pre­
sidente levou ao conhecimen­
to da Assembléia a propos­
ta da Diretoria, com perecer 
favoravel do Conselho Fis­
cal, da incorporação á socie­
dade, do Banco Popular e 
agrícola do Norte Paraná S. 
A. dc Tomazina. neste Esta­
do, lidas no a*o pelo primei­
ro Secretário e assim redigi­
das: “Snrs. Acionistas. Os 
abaixo ass.nados, dJ'etorw> 
uo banco Corn-rcial do Para­

ná S. A. depois de estuda­
rem detalhadamente o desen­
volvimento dos negócios do 
Banco e o explêndido impul­
so dos negócios níste Estado, 
e atendendo à consultas que 
lhes foram feitas, julgam 
aconselhável a incorporação 
por este Banco, do Banco Po­
pular e Agrícola do Norte Pa­
raná S. A. de Tomazina, nas 
condições que expõe em se­
guida e fortam elaboradas em 
conjunto pelas duas direto­
rias. O Banco incorporado, 
de Tomazina, desaparece, per­
sistindo, apenas, o Banco Co­
mercial do Paraná S. A. Em 
virtude dessa incorporação, 
todos os acionistas daqutie 
passarão -a ser acionistas ols- 
te Banco, recebendo ntste 
uma ação per cada dez de 
que seja proprietário naque­
le, número este correspon­
dente às representadas pelo 
total do capiml social (um 
milhão de cruzeiros constituí­
do de imóveis, máquinas e 
instalações e dinheiro) e 
mais o fundo de reserva de 
cento e vinte mil cruzeiros 
(120.000,00) com que o Ban­
co Popular e Agrícola do 
Norte Paraná S. A. entram 
para o ativo daquele. Em vis­
ta do aumento, o Banco Co­
mercial do Paraná S- A. terá 
o seu capital aumentado de 
Cr$ 5.000.000,00 (cinco mi­
lhões de cruzeiros) para Cr$

| 6. '.00.000,00 (seis milhões de 
| cruzeiros) representado por 
16.OOO (seis mil) ações de Cr 8 

1.000,00 (um mil cruzeiros) 
cada uma. Assim o art. 5.o 
dos Estatutos sociais t«rá a 
seguinte redação: “Art. 5.o. 
O Capital social é de Cr$ .. 
6.000.000,00 (seis milhões de 
cruzeiros) dividido em 6.009 
(seis mil) ações ordinárias 
do valôr nominal de mil cru­
zeiros (1.000,00) cada uma, 
integralmente realizadas”. Ou- 
trossim propomos se dê nos 
arts. lO.o e 12.0 a seguinte 
redação: “Art. lO.o — A so­
ciedade será admi fMstrada 
por uma Diretoria composta 
de seis membros, eleitos pe­
la Assembléia Geral, dentre 
os acionistas Lrasileiros na­
tos pelo prazo de seis anos, 
podendo ser reeleitos.” “Art. 
12.o. A Diretoria uma vez 
empossada, escolherá entre 
os seus memhros, um Diretor 
Presidente, um Diretor Supe­
rintendente e um Diretor Ge­
rente, os quais perceberão 
remuneração fixada pela As» 
s-inbléia Geral que os ele­
ger.” O Artigo 19 deverá fi­
car com a seguinte redação: 
“Ao Diretor Presidfnte con­
juntamente com qualquer um 
dos demais diretores, com­
pete: “Art. 20.o — Substituir 
a palavra “Gerente” por “Su­
perintendente”. O art. 21.0 
passará a ter a redação se­

guinte: “Ao Diretor Gerente 
compete auxiliar o Diretor 
Superintendente, em todas as 
suas funções e substitui-lü 
nos seus impedimentos". Além 
do que ficou estabelecido, 

, passarão a funcionar com o 
• nome do Banco incorporador 
e sob a sua responsabilidade 
e controle, a Matriz e as 
Agências do Banco incorpo­
rado, aquela em Tomazina, e 
estas em Santo Antonio da 
Platina, Ribeirão Claro, Cor- 
nélio Procópio Siqueira Cam­
pos e Bandeirantes, todas 
nesie Estado. Ponta Grossa, 
5 de fevereiro de 1944. Tere- 
zio de Paula Xavier, Albary 
Guimarães, Rafad Papa, Leo­
poldo Roedel, Leopoldo Gui­
marães da Cunha”. Parecer 
do Conselho Fiscal; Os menr 
bros do Conselho Fiscal do 
Banco Comercial do Paraná 
S. A. tomando conhecimento 
da pi’’oposta de incorporação 
p-lo mesmo, do Banco Popu­
lar e Agrícola do Norte Pa 
raná S. A. dão sua plena 
aprovação á mesma, por jul­
gar medida de real proveito e 
que incrementará, sobremodo, 
os negócios e o âmbito do 
ação do Banco. Ponta Gros­
sa, 8 de fevereiro de 1944. 
Artur Gomes, Adalberto Car­
valho de Araújo, João Gran* 
de Sobrinho, Christiano Jus­
tus Junior, João Chede. Dis­
cutida suficientemínte, foi

essa proposta aprovada por 
unanimidade, tendo o snr. 
Presidente lembrado que se 
deviam nomear os peritos 
para avaliarem a parte de 
imóveis, máquinas e utensí­
lios que seriam incorporados 
ao Banco; por proposta do 
acionista Dr. Lázaro Zacha­
rias dos Santos, foram no 
meados os srs. Alfredo Gui­
marães Vilela, Adelino Ma 
chado de Oliveira e Jogo do 
Paula os quais, cientificados 
dessa nomeação, deverãq 
apresentar seu laudo até a 
próxima Assembléia Gera) 
desta sociedade, a que deve­
rão comparecer. Ainda, com 
a palavra o snr. Presidente 
informou que essa proposta 
agora aprovada, seria subrne' 
tida á apreciação da Assem 
bléia Geral do Banco incor­
porado, para sua aprovação 
ou recusa, depois do que M 
prosseguiram os trabalhoí 
para legalização da operação 
agora iniciada. Dada a pala 
vra a quem dela quizesso 
usar, levantou-se o acionista 
Mi guri de Paula Xavier que 
propôs se discutisse, desde' 
já, a reforma dos Estatutos, 
proposta qual foi aprovada 
unanimemente pelos presen­
tes. Quanto a eleição do no­
vo Diretor, propôs que se dei­
xasse para faze-la na Assem­
bléia Geral Extraordinária 
que vai apreciar o laudo dos

peritos e aprovar a ineorpo 
ração definitivamente. Apro­
vadas unanimemente essas e 
a íntegra da proposta da Di­
retoria, o’ sr. presidente sus­
pendeu a sessão para a la- 
vratura desta ata o que em 
s gundo secretário, o fiz, in­
do ela assinada por mim, pe­
la mesa e per todos os acio­
nistas presentes. Ponta Gros 
ca, 5 de março de 1944- (Ass.) 
Edwy Villaca, 2.0 secretário; 
Albary Guimarães, Presiden­
te; Lázaro Zacharias dos San­
tos, Rafael Pepa, Aguinaldo 
Sampaio Ribas, João de Pau­
la, Nilo OÜvo Maria Gaspa- 
retto, Ildefonso Gonçalves, 
Artur Gomes Joaquim d<i 
Paula Xavier, Christiano Jus­
tus Junior, Rodolfo Carlos 
Osternack, Silvio Palermo, 
Michel Laidane, Michel E. 
Farhat, Tertzio de Paula Xa­
vier, Agostinho Brenner, Mi­
guel de Paula Xavier, Augus­
to Justus, Carlos Egydio Ân­
gelo Masini, Adelino Macha* 
do de Oliveira, Arihur Voigt, 
Ângelo Pilatti, Theophilo Al­
ves da Cunha, Alcides Alessí 
administrador do menor Gu- 
glelmo Francisco Mistrorigo, 
Leopoldo Roedel, André Jus­
tus Sobrinho, Carlos Ribeiro 
de Macedo, David Hilgenberg 
Junior, João Grande Sobri­
nho, Adalberto Carvalho de 
Araújo, Leopoldo Guimarães 
da Cunha.

  

ATADA ASSEMBLÉIA GERA l EXTRAORDINAR1A REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE Iffl

Grossa, ás 15 
de abril do 

ultimarem a

Aos vinte e novo dias de 
jnês de Abril de mil i-oveccn 
t°s e quarenta e q-iatro á" 
Çàinze heras, na séde social 

Banco Comercial do Para­
ná S. A., nesta cidade de Pon- 

Grossa, reuniram-se em 
«ísemblèia Geral lüxtraordine 
*'*« os seus Acionistas, cujos 
rt'ir.es constam do livro da 
•J1(stnça, representando mai 
V doia terços do capital »< 

t ■ ”tal Aclamado c P.-esi<lentf- 
° Snr. Albary Guimarães eon- 
It-ou para seus secretario- o- 

Edwy villaca e Atn.i- 
1 “tdo Sampaio Ribas e decla- 
L°v- ins'.alada a Assembléia.
,tl( Sr.r. Segundo Secret iri ■ 

Hdo o edital de convoca- 
1®° publicado no Diarlc dos 
j-nwpos, edições de 14 15 e 18 
® no "Diário Oficial” do Estn- 

do Paraná, edições de 15, 
, e 18 tudo de abril do -;'’r- 
Lente, a-isl-n redigido- “Banco 
“t-1nercial do Paraná S. A. 
nstembleia Geral Ext raorclina- 
,'a São corvidados os Snrs. 
Tenistas do Banco Comercial 
f? Paraná S. A. o rs Sn;-s. 
^hitores do Banco Popular e 
^lícola do Norte do Paraná

• A., a se reunirem em As- 
•'■■‘Ubléia Geral Extraordinária

eua séie social, nesta cl- 
?aftp do Ponta 
'“'lis V. dia 29 
.^Bente, para ----
"'wpotaçao desse último Ban 

c das medidas complemen- 
“'fs inclusive a eleição de

Diretor. Ponta Grossa, 12
S? ubril do 1944. (aa) Albary 
;’Ul’nai-:u'3, Rafael Papa, Te^ 
ízin r|c pailia Xavier, Leopol- 

puimatães da Cunha, l-eo-
™ldo Roedel”. O Snr. Presi- 

tomando a palavra, de- 
«iiie ultimar-se iam nes- 

I, Assembléia os trabalnos do 
‘ c, rporação ao Banco Comer 

d0 Paraná S. A., do Ban- 
f. Popula- o Agrícola do Nor- 
? Pnrar.ô S. A autorizado
* Assembléia anterior, que 

dn T « nhecer. e julgar o lau-
j avaliação co ativo liqul- 
vo Baneo 8 sei innorpora- 

Cl 0 satisfazer outras exigèr- 
1?” legais. Declarou mais es- 

presentes á Assembléia 
td Diretores do Banco incor- 
V^Mc. Snrs Miguel Antonio 
f‘e,ra, Dr. Djalma Ferrsira 
JuJes. João Biptista do s- 
.,lleilto o Avelino A Vieira 
J quais se achavam devidaz 

auto-izades pela As- 
dJ^léia Geral de S0 de março 
»> ,S)44. por unanimidade, a 
/'ovarem ou não e delibera- 
ç r-tsta reunião providencia 

que abrevia a incorpo- 
h, 0 qus se tem < m mira, 

então, pelo Snr. Se- 
5° Secretario, o laudo do

(■."P-iqão, apresentaido pelos 
hf’”es quo sa encontravam 
Lentos para juaisquer es­
quecimentos assim redigido 
«a Diretores e Membros 
d,, Assembléia do Acionistas 
thn.onco Comercial oo >'a'

S. a. Dis-.ingmdos por 
Ih® Assembléia reunida ex- 

. dinariaminte em 5 <>e ni’r 
L^tímo, para deliberar «o- 
tn incorporat;ão a esse B.an   
em, 0 Banco Popular e Agn- 
h,® do Norte Paraná S. A. na- 
« .Uroceri.T ao recenciamrnto 
< avaliação do 'iquido valor 

-tanco incorporado, ra da-
Iho, ® 31-12-43, vimos nus des- 
»ír, btr des.ia -elevaste mis- 

Gferecmdo o presente lau- 
InL; — Facultou-nos rentír 

a administrarão do 
Ropilnr « Agrícola 

61^® Paraná S. A. trdos cs 
de eontabiildade e 

lil.®®" arquivo, não só da Ma 
Sn, cnmo aind:> de suas ajrlm 

âe Santo Antonio da Pla- 
^.Bibeirão Claro. Cnrnélto 

Siqueira Campos e 
l^eirantes. Nesse examo e 
ita-^onfrontoi feitos, veriflca- 
!■«. °s elementos que paera- 

detalhar nos itens se- 
3 — ucôrdo com «

i

ínviomoi qualquer artigo dentário p»l» 
pratico, fccil e teguro sistema do

REEMBOLSO POSTAL
Preços vantajosos - Sortlmento completo

BÃRROS & PIMENTA
R. Barão Paronopiacaba, 25 - 2». s. 6-8 - S. Paulo

Total

Liastlefro, ca-

CABELOS

mala ha-

■5n

Paulo

dro«a-
Detêm • ereschnenlo

Banco |n 
para os

resldento 
S ações no va- 

3.000,00; Frutueao 
Santcs, brasilei- 

corro-ciantc, resi- 
Tomazina, 3 ações

o exercido da 
lhe seria facu’- 

estivessem sa- 
exlgências legeis

te em Tomazina, 103 ações no 
valôr do Cr$ 100.000,00; Ozo- 
rio Ferreira Gonçalves, bra* 
riieiro, casado, comerciante, 
residente era Vencaslau Eraz, 
90 ações no valôr dc Oi $  
00 000 00; João Baptista de Ca­
margo, brasileiro, casado, agri 

d.omiro Proença, brasileiro, ca 
sado, bancário, residente em 
Siqueira Carnpos, 30 ações no 
valôr de Cr$ 30.000 00; Valde- 
mar de r>liveira Chueri, brasi­
leiro. casado, agricultor, reti­
cente em Tomazina, 24 ações 
no valôr de Cr$ 24.000,00; Ca- 
lixto Domingos, brasileiro, ca

Taquigrafia Gratís 
l'OK CORTIESPON- I 

DKNCfA
Para difusão do Ani- 

co método brasileiro a
Associação T-tqulgra- 

flca Paulista orsina gra 
tuitamente — Informa­
ções- Prof. Paulo Gon­
çalves; á ma 7 de Se­
tembro, 107, 1* ar-dar 
— Rio de Janeiro.

de cabelos braneot.
5,o — Os cabelos ganham 

aparência linda, ficam sedo­
sos • a cabeça limpa « frea-

Maohalo de Oliveira

Paraná S. A. adqwre 
clt-mtéla do Banco Pc-

econômlca aconse- 
visto como tese patrl- 

rapresentalj por di-

Uma descoberta cujo 
segredo custou 
200.000 cruzeiros

situado á 
Silva, na
- Cr$ . 
e respoc- 
na prrça 
de Santo 
Crí . .. 
e respec-

D< seja-se «lugar uma *a«a 
r.c> centre, com todas as insta­
lações sanitárias, otc. Ofertas 
pelo fone: 6-4-7.

A "Lnçfio Brilhante” 
da pela sociedade de S 
s Rio de Janeiro

Á venda em todas »s 
rias, perfumarias e farmácUa.

co- 
Si-

 — va­
lor de Cr$ 4.000,00; Manoel 
Fraiz Martinez, brasileiro, ca­
saco. comerciante, 
em Tomazina, 
lôr de Cr$ * 
Pereira dos 
ro, casado, 
dente em  
ro valôr do Cr? 3 000 00; João 
Antonio Vieira, brasileiro ca 
eaçlo, agricultor, residente em 
Tomezina, 3 açeef no valôr de 
CrS 3.<»00,00; Alcides Leite de 
Cai valho, nrasileiro casado 
comerciante, residente em Ven 
ceslau Braz, 3 ações no valôi 
tle Cr$ 3.000 00; Èlpldio Moraev 
o Silva, brasileiro, casado, 
serventuário de Justiça, resi­
dente em Tomazir a 2 açc es 
i.c valôV de Cr$ 2.0C0 00, Jc- 
Fino Ferreira Gonçalves, l <t>- 
sikiro. de.-quitado, comerclan 
to, lesidente em Porta Grcs- 
sa. 2 ações no va’ôr de CrS 
2 000 00, Rauei Moraes e Si’- 
va brasileiro, solteiro, comer- 
"jante, resià«M.l« em Cnrgoi- 
r.has, 2 ações ro valôr de nr$ 
"r.nOOO; Manoel Benedito Gon 
çalves, brasileiro, viuvo, fun­
cionário publleo, lesidente em 
Tomazina, 1 ação no valôr do 
Cr$ 1.000,00; Silvino Prestas 
Pires, brasileiro, casado, agri­
cultor, residente cm Tom-izi- 
ra 2 ações no valôr de OtS 
2000,00; Luiz Apolomo dc Frei 
tas brasil ileo, viuvo, residen­
te cm Curitiba, 1 ação no va­
lôr de Cr$ 1 OCO,00; Brazilio 
Araújo, brasileiro, viuvo co­
merciante, residente cm Curi­
tiba 1 ação 1 o valôr de Cr$ 
1 000,00; Paulo Rodrigues oi- 
n <*cs. brasileiro, casado, ban­
cário, residente em Santo An- 
tonic da Platlra, 1 anão no

hat, Thoonhilo Alves da Cunha. 
Alcides Alessl, Administred-jí 
do menor Geglemo Franrhen 
M.rirorigo, Olavo A. Carvalha 
Lazaro Zacharias dos Santos, 
Alfredo Gtilmarãee Vilella 
Fmilio Wagirr, Ângelo Pilat- 
tl, Adalberto Carvalho de Aram 
jo, Adelino MAchado de Oll 
velr.n, Christiano Justus Jr„ 
David Hilgmberg Jr.. Arthm 
Nadai, Terezio de Paula Xa­
vier Miguel de Paula X»VJ«r 
o Artur Com's. A pre:ente co­
pia foi flclmonfe -xtraida do 
livro comnatente constante das 
folhas 36-37-38-39-10 e 41 vtr 
ecs correspondentes, por mim 
Edwv Villaca. i^onta Grow»®, 
29 de Abril de 1944. Edwy Víl-
lar» — SeereívU».

endo, comerciante, residente 
em Tomazina, ?7 eções no vu 
lôr de Ci-$ 17.000,00; José Al­
ves Rodiigmio, brasileiro, ca­
tado. agricultor, residente em 
Tomazina 15 ações no valôr 
de Cr$ 15.000,00; Miguel Anto- 
i io Franco, brasileiro, soltei­
ro. bancário, residente em Cor 
i.élio Procópio, 12 ações no va 
lôr de Cr$ 12.00000; J-.ilio Pe­
dro Ferreira, brasileiro, des- 
quitadu. agricultor, residento

dos dois Banooi, razão por» | cultor, residente em Tomazi- 
que apresentava naquele mo- na. 53 açõer no valor de Cr$ 
mento as listas (' ' ' " *
das ações do Banco t.  
ciai do Parana S. A-, na fór-1 ciante, residente 
ma da proposta aprovada na na 80 açòes no 
Afsembléla anterior, as quais, | 80 000 00; 
lidas aos presentes, vão - - • ■
seguida transcritas. ‘"

FABRICANTE DE 
SABAO

Predea-se de um competente 
para trabalhar em fabricação 
do sabãoe ccmuna. Escrever 
para esta redação para •Fa­
bricante'', d indo referencias e 
suae pretensõee

proposta de
tal do capital social do Ban 

■> incorporado ja inteiramen- 
i iwilizado, monta a um mi- 
ãc de cruzeiros (Cr$ ..... 
ruC.OOO/Tf), representado por 
léveis, mãqiiras e ir.srila

"< s avaliadas, essas últimas 
m balanço, em trezentos e 
mte e quatro mil rovecen 
's e trinta cruzeiros e trinta 
intavos (Cr|324.93a,30). Os 
estantes -leiscentos e setenta 
cinco mil e sessenta c nove

■ i zt fros o setenta, centavos 
718675 069,70) estão reprosen- 
dos em dinheiro. A esse to- 
1 acresce ainda, o fundo de 

(f-etva de cei to e vinte mil 
ruzelros tCc3L2O.C0O.OO) c-m. 
i o o Bmico Popular e Agrí- 
ola do Norte Paraná S A. on 
ru para o ativo do Banco in- 
crporaldor. 3 — Os imóve',< 
iaqtiinário, objétes e mévei 

'. utensílio.» foram por n&. 
avaliados e assim classitícii- 
Ics-:: Imóveis — Um prSdio c 
espectivo terreno.

Rua Dr. Xavier da 
■idade de Tomazina 
■>(1000,00; Um prédio 
t;vo ttrreno, situa to 
da Matriz na cidado 
ãnlrnio da Platira: 

5? 0U0 00, Um p) édio 
livo terreno, situado na À.-e 
mda Cel Francisco Junqueira, 
na cida/ie le Cornélio Prccó- 
pio: Cr$ 30000.00; Um prédio 
o respectivo terreno, situado 
na praça Brasil, ia cidade de 
Siqueira Campos, Cr? 10.000.00. 
Um terreno na cidade de Joa­
quim Tá ra-a, eituazlo na pra­
ça da Matriz, com am prédio 
em construção: Cr$ 40.000,00. 
Total Cr$ 200.000 00 Valôr to­
tal dos valores imóveis Di - 
zentes inil cruzeiros. Maçuiná- 
rio. objetos e Móveis e Uten­
sílios. Nas dlztrsas Agências 
2C máquinas de escrever, de

-J no valer 
do Cr$ 10.000,00; Abilio A. 
Vieira, brasileiro; casado, co­
merciante, residents em To» 
n.azina, 8 ações no valôr di 
Cr$ 8 00000. Antorio Franco 
brasileiro, casado, comercian­
te. residente cm Tcmazlna. 7 
ações no valôr de Gr$ 7 000,C): 
Antcnlo Baptista dc Nascimen 
to. brasileiro, casado, comer 
ciante, residente em Tomazi­
na 5 ações io valôr de Cr| 
5000.00; Dionizio Ferreira de

Incorporação o 18 de abril de 1944. (aa) Al- 
frtõo Guimarães Villcla. Ade­
lino 
J< ão de Paula. Posto em vo­
tação, foi o laudo uianimeinen 
tc aprovado. Pedindo a pala­
vra o snr. Miguel Ahtonio 
Vieira, Diretor Presidente do 
Banco incorporando, declarou, 
em teu nome e no de seu» ,  _ 
companheiros de Diretoria nalsado, agricultor, resid.-nte err.'jcãõ~ Theotònio
fcuna doi poderes que lhes Tcmazina, l70 ações no valor 
tinham sido daéos pola Assem do C>$ 170.0C')00; Jcão Baptis- 
bléia Geral de Acionistas do ta <?o Nascoret.to, brasileiro,' 
lianco que represen'ava o, quo I casado, agricultor, resiier.té 
aprovava intog.-almonte o lau-I err. Tomazina, ISO ações no 
dc de avaliação e aa medi-las valôr de Cr$ 130.100,00; Dr.
levadas a efeito para a Incor- Djalma Ferreiro Lop“s, brasi- 
poração dos dois estabelecí- ■ leiro, casado, médico, residen- 
rr.entos, que no dia oport--.no 
esta aprovação seria devida­
mente homologada pelos seus 
•■epresentantes em ro' nião fel- 
a na forma legal. D'sse en- 
io. o Snr. Presidente, que 
rtavam ultimados os atos in- 
ispensaveis á incorporação

Souza, brasileiro, casado, agri­
cultor, residento eru Tomazi­
na 5 ações ro valôr de 
5 600,00; Manoel dc Souza 
mee brasileiro, caudo, 
merciante, residente em 
queira Campes, 4 ações no 
lôr dc Cr$ -l.OCO.OO;

de subecrição 83.000,00, Ernesto Antonio Viei 
Comer- ' ra, brasileiro, casado, comer­

em Tomazi- 
valór de Or?

 Avelino A. Vieira,
ão erri | brasileiro, o-.sado. comercian- 
“Migucl | to residente em Tomazina, 70'

I Antcnlo Vi rira, brasileiro, ca- | ações no valôr de Cr$ 70.000,00;
i sado, agricultor, resid.-nte eir. Jcão Theotnnio Sanaiam

PROPRIEDADE A’
VENDA

▼end«-M vma proprledad» 
com 1 casa a 2 pafoia situadn 
4 rua Ma-echal Deodoro, 761, 
esquina Baldumo Taoues. Tri- 
tar a rua Comendador Mi-

A “LeçSo Brilhante” é o 
ónteo específico tônico para 
sfecçõea capilares.

Não queima itorqne 
(vintena saia nocivos. E' unm>,
fórmula cientifica, cujo w 
gredo custou 200.000 cThz«í 
ros.

E* i-eecmt-ndadn palas prin­
cipais Instituto* Sanitários 
do estrangeiro e analisada e 
autorizada pelo Departamen­
to de Higiene do Brasil.

l.o — Deaaparecom ccunpl»- 
tamente as caspaz e «facções 
parasitárias.

2.o —Casas • queda dos 
cabelos.
cabelos,

3.o — O» eabelos braneos, 
descorados on grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva, 
lem ser tingidos ou queima­
dos.

de Sampaio, 
brasileiro casario, proprietário, 
residento «m Tomazina, 50 ------ - lcaiu«m.<j
ações nc valôr de Cr$ 50.000.00; em Tomazina, 10 ações no va- Tr . ui 1Á "WX" 4 n li--noll zví haL ’ IA>» *1 r\ . -r-Ji-sué Minotto, brasileiro, sol- lôr de Cr$ 10.000.00; Joaqiuin 
feiro, comerciante, residente da Silva Rs's, f-__
em Cornélio Procópio. 50 açoca sado, agricultor, residente’ éir 
r.o valôr de Ci$ 50 000 00; VVal 1 umazina, '.0 ações a to rvxv * rln lAAA-V/vi.

lôr dc Crí 1.000,00.
l.tôOO ações no valôr total d« 
CrS 1.000.000,00 (um milhão de 
cruzeiros1. Tomou a palavra, 
então, o A-rlor.ista Snr. Au­
gusta Justus, para congratu­
lai-se com as Diretorias do? 
Bancos presei.tes. pela incon 
poração do-j dois estabelecí- 
n entoa de crédito que, ei mui 
to serviam iroladament» á* 
regiões em que operavam, 
muito mais servirão hoje n es 
eas rnesn as regiões, fom o 
aumento do suas pessibilida- 
les em matéria de negócio. 
Pelas duas Diretorias agraie« 
ceu o Snr. Presidente, decla­
rando, em seguida, que ia pas 
sar a eleição do novo Diretor 
enão o Acionista Snr. Dr. 
ágosGntjc Brenner, lembrado 

r> nome do ir. Avelino A. Vlei 
ra que foi eleito por aclama­
ção unanime des presentea 
com os vencimentos de dois 
rril e quinhentos cruzeiros 
iCr$ 2.500,00) mensais e c’tjo 
raudato terminará com o da 
atual Diretoria. O Snr. Presi- 
.ente cumprindo a r anifoBta- 
;ão expontânea da Assembláte 
Geral, declarou empresado a 
Snr. Avelino A. Vieira no ca.r 
ro de Diretor dq Banco Co­
mercial do Paraná S A, de­
clarando que 
su as funções 
Laôr- tão logo 
lisfeítas as i
Informa ainda o Snr. Presiden 
te cue dov iria reunir-se no 
r.ia 5 de maio próximo, extra 
nrmnariamente, a Assembléia 
Geral do Banco Popular 4 
Agrícola do Norte Paraná 8. 
á. para homologar o ato da 
tua Diretoria que aprovou » 
wiliação do seu patrímonic 
liquido e a sm, incorporação ti 
este Banco. Para facilitar es- 
cas providencias, declaro-u o 
"rr. Presidente que deveria 
ser tira ia uma cópia da pre- 
f( r.te áta n-fim-de ser entre 
?ue aos Diretores do 
corporado, preeentee,

diversas marcas: Cr3 70.000,00.
5 máquinas de calcular Cr$ 
20 0u0 90. 3 máquinas de au­
tor. Ircar chnqurs. Cr$ l.QCOOO. 
7 cofres de vários tamanhos- 
CrS 17.000,00. 3 portas feries
existentes nas caixas de To­
mazina, Santo Antonio da Pia 
tina e Cornélio Procópio Cr$ 
12 (-(0,0). Mobiliário, livres e 
nequenos objetos de serviço: 
Cr$ 4.930 30. Total Cr$ J24.930 30. 
Valôr total do maq-ii lário ob i 
fi tos e mó zela > utensílios: : 
Ponto e vinte e quatro mil, 
novecentos o trinta cruz íiros 
o trinta o-mtavoo. 4 — O exa- 
me procedí Io nos revelou de 
maneira clara o inequívoca 
que o patrimônio do Banco t 
ter incorporado tem, reobnen 
'.e o valôr constante da pro- 
I» stn do adição dêsse petri- 
menio pelo valôr dado ao pa­
trimônio do Banco Comercial 
do Paraná S. A. Mais que isso, 
é me>iio'a 
llinvel 
mor.io - -
nheiro ti oens, o Banco Comer 
ciai do 
mais a ...
pulai e Agríc''a do Norte Pa­
raná S. A distribuída pala» 
cidades em que se situam sua 
M.-rtriir e Agencias, fruto de 
um trabalho profícuo, honesto 
t> ternz de se is adm'nistrado" 
rPS 5 — Justificamos plena- 
trente a incorporação na bese 
em que so fez, por isso que os 
Aciomstas do Bancc incorpo­
rado. concorrendo com o pa­
trimônio com que concorre­
ram vão usufruir as vantagens 
que lhe proporcionará a ani­
me expansãc do Banco Co­
mercial do Paraná S. A., a 
nual devo ser definida, já pe» l 
lo vulto imenso de seus ne-1 
récins, 1á pela irradieção do 
si,as agências e de srna eSCn»1 
tóries. 6 — Esses motivos nos 
convencem de que a operação é 
vantajosa para o Banco .n- 
coi porador qur de -e e podo 
n alizá-la na» bases em quo 
foi mtabolada Pont» GrooMt I

aeu idos fins. Nada 
vendo a tratar, disse que la 
levantar a sessão, mas qne, 
qi t( s disso -alie-so da opor- 
tunicado para -x> agratular-vé 
cem a Ass«mdJéia e com a Di­
retoria do Banco Pcpnlar e 
Agrícola do Norte Paraná S- 
A pelo êxito e a cordialidade 
com que se oonduzirn-n o« tro 
balhos do incorporaçfio. Sus­
pensa a sessão para a lavra- 
f ura da preser.te *áta, o que eu, 
Primeiro Secretario fiz e ov» 
tscrevo, indo também assina­
da pela mesa e pelos Acionis­
tas presentes, tão logo reaoe: 
ta Ponta Grossa, 29 de abril 
do J944. (aa) Edwy Villaca — 
1" Secretario (aa) AP arv Gtu 
n arãf.s, Presidenta; Aguinaldo 
Sampaio Ribas, segundo Se 
cretario; Rafiel Papa, leo- 
noldq Guimarães da Cunha 
Lerpoldn Roeiel, Miguel Anta 
rio Vieira, Dialma Ferreira 
Lopes, João Betista do Nasai- 
mi nto, Avelino A. Vieira, Joãe 

- _ _ dc Paula, Agostinho Brenner.
valôr de Cr$ 1.000,00; Itaciano J< ão Grandd Sobrinho, Angus- 
Marcondes, brasileiro casado, to Justus, André Jui>tus Sob. 
irdustrial, residente em Curl-(Michel Lai-iane, Michel É. F«i 
tlba 1 ação no vnlôr de Cr$ ‘ ' — 
1000 00 Hildebrando Pereira 
do Camargo, brasiliero, casa-

> do. comerciante, residente em 
Cornélio Procópio 1 acâo no 
valôr de Cr? 1.000 00; Manoel 
Rr-drigues de Oliveira, blaei- 
leiro. ensaio, proprietário, re- 
ridente eia Santo Antonio da 
Platina, 1 ação no vnlôr de 
Cr$ 1000,00; Germino Ribeiro 
do Vale, brasileiro, casado, 
agricultor, residente em To­
mazina 1 ação no valôr de 

(CrS 100,1,00; Mozart Pelissari 
brasileiro, casado, comercian­
te, residente . em Ponta Gros­
sa 1 ação no valôr de Cr$ .. 
I ono 06; e Hiram Peixoto, bra 
sileiro, casado, residente em 
Pcnta GroM*< 1 Mio no viv

’ PADARIA GLORIA
 jjg ____ 
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Em todos, os estodos de 
Fraqueza c Desnutrição

VINHO RECONSTITÚINTE

GRANADO
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® DCMHO MS REDEftS )O mais triste Desde temp
A REli

fim da historia nazista

AVISO

AVISO

Futebol lá fc

EDITAI Bicicletas

dita! Regente

EDITAL N.° 31

Clube Giiaira

Comprador a de Imbuía, Cedro • Pinho.

Fazendas ? anrâlm por atacado

mais interes 
é o gran<o

co­
que

“Estado 
também 
Spahis

Vendem-se duas usadas cm 
pc>'fe:to estado marcas Adler 
c Durkop. Tralar em Prudcn- 
tópo is, com Aibino Stremãl, 
rua Dr, Vicente Machado, 41.

grande nec?3sidade 
município, quo temtu. demensii >.

Com a maior objetividade,

Miiasch canto
Secretária

AJARDÍVAMENTO das 
PRAÇAS LOCAIS

  
AGENCIA MUNICIPM 

DE ESTATÍSTICA

Zelândia
Pela

PRUDENTOPOLIS, 26 (Do 
Correspondjnte).

Os interessados estão pro­
movendo a anulação do che­
que em questão, pelo qeial 
não asstim rá erta Caixa Eco­
nômica nenhuma responsabi­
lidade de resgate, caso venha 
o cheque em causa aparecer 
após a publicado d ste edi-

REUMATISMO GOT0s> 
Ácido ÜR'C0 

DORES LOMBARES

tesa entr
N C cm cujo jogo ' fez

da historia nazista, 
bem quo fa amos 
c de seus ramos,

PAL DE PORTA 
GROSSA

Grampos de todos os Tipos. 
Maquinas para Grampear

De ordem do St”. Dr. Dire­
tor, aviso aos srs. alunos, 
cuja relação transcrevo abai­
xo, que deverão procu ar na 
Secretaria dest- Co.égio até 
t> dia 31 do c/, os seus cer­
tificados do Pré-Militar.

Eduardo Rocha Vá mond 
Gabriel Tai fik Narne 
Haroldo Ob^rg

PARAILHO ESTREOU
AGRADANDO

PONTE SOBRE O RIO D 
PATOS

indecisos, 
pi aras

< onstrulr
Não se havKi 

tã > sib.lme

Gerência da Caixa Econô­
mica Federal do Paraná, em 
22 de maio de 1944.

Otheio W. Lopes 
Gerente

Feij,ó, 27 de

Endereço Telegráfico: “LAMINADORA" Caixa Postal (L* 214. 
PARANA’------ PONTA OROSSA ------  BRASIL

todos os países 
turo» e sejuros 
< “fuehrer” ia 
mundo Inteiro, 
realizado nadi  
ccsde os te-upes mais prebiitó- 
rlcos. Um dl.x, ocorre.: a u.n 
pais opor-se ás ordens do iii- 
pite> tute e êste > desprezou 
para dedicar-se na continuid-v-

A Caixa Econômica Fe­
deral do Paraná, avisa a quem 
interessar que. de acordo 
com as comunicações que lhe 
foram dirigidas peíos senhor 
re.s Guilherme Rades Filho e 
Lucio Alves da Silva, o pri­
meiro resid nte em Ponta 
Grossa e o segrndo em Ja-! 
guariaiva, se acha extravia­
do o cheque n. 260-38 de Cr.? 
260,00 (duzentos e sessenta 
cruz iros) emitido na Agên* 
cia desta Caixa em Jaguariai- 
va, em 1 de agosto de 1938, 
cheque este que deveria tei 
sido resgatado na Agência 
d-sta Caixa em Ponta Gros­
sa pelo sr. Guilherme Rades 
Filho, na qualidade de bene* • 
ficiado.

Josmar Ricardo dos Santos 
Juliano Bittencourt Joppert 
Luiz Cu los Xavier da Silva 
Mario Brandaiise 
Nelson Imihon Eueno 
A.bary Justus.
S cre.aria do_Colégio Esta- 

dual Regente 
maio de 1944.

tão das atividades
Se suas cclonias um dos fau­
tores preponderantes de seu 
progneso.

Dominga ultimo em Parana­
guá foi Jisj uta ia a p.-leji amia 

o Paran ig tá e o D.
1  sua

pinneiia apresentação no con­
junto "dcneceinoj ••> ex-joga­
dor -lo Operari >, Paiailio. S“- 
gurdo dcclai ações da impren­
sa esportiva parnanguára e 
curitibana, o dianteii ; ponta- 
grossenso condiziu-se le lor- 
ma magnífica, muito embora 
s< us ■..mpanlioiros de cl >sst 
rãn tivessem "procurado” mui 

>t<> durante o prélio. O resulta- 
' do d< amistoso foi um empato 
poi dois tentos.

O Dr. Giraldo Carvalh?, 
Prefeito Municipal. es'& ms: 
cando ajardinar a praça da 
Matriz. Os tiabalhos vão tem 

J adiantados. Segundo sabemos, 
I esse logradouro será dotado 

de modernos bancos e será a 
tua ehiminação melhorada 
tpialmente. \ai ser ajardina- 
tl-> a praça do Paço Munici­
pal 

binefe da espionagem nazista, 
fascista, et?., levantando co ti­
nas da quirrbx dimensão, por 

fu- 
quo 
no

Rua José Maurisio, Telefone 2-8*0 — 
Escftéri®: Rua Fefpe Camarão o° 341 — Foqo: 661

metido? E' o desespero quo 
leva o soldado á luta; caem 
legiões do prisioneiros nazis­
tas na frente n:s a e é no­
tório qne as divisões de 111- 
tlcr sc dessangram com o 
pctáculo do homens cm f: -tra­
pos que fogem es avoridot c 
se entregam ao inimigo Na 
frente interna do Peieh, a 
Gestano e as SS. estimulam, 
de inetralh vioras em punho, o 
espirito dos civis e «los traba­
lhadores alemães.

Do sublime ridículo não vai 
mais do que uui pns-u. A teo­
ria nazista ou frscistu, ou ou­
tra de análoga qualidade, de­
monstraram seu perfeito ridí­
culo, Aos orgilhvsos exercites 
prussianos, Hitler está pre­
parando a üsória de seu grau 
do ridículo. Com o “passo do 
ganso”, os guerreiros da Ale­
manha nazista passearam trbrn 
fahnente pela Europa dc 1939 
a J9411, e com o mesmo pa- eo 
avançaram nimo ao sublime, 
pelas planici is russa.

Hoje, com osso passo irals 
precipitado e desordenado, o 
exército dc Hitler regressa, 
confundido, das regiões do su­
blime. pari -ifundar-se no ri­
dículo. Estava no destino quo 
assinalou Hitler. O “ganso” é 
a me painiipedc ridícula por 
excelência. Alta.uüra, quando 
anda sem ass istar-se. Move a 
compaixão irônica ve-lo < or- 
rcr. O “ganso alemão” não te­
rá nem sequ-ar i, morte ele­
gante do cisne e nem a músi­
ca de “Luheng/Ia”, de Wag­
ner. N<‘in poen.a, nem música. 
Tragédia de triste e ridículo 
fim. 'Copy Letras). I

CONVITE
A Diretoria do Clube Ouai- 

ra, convida yeus associados o 
exma família para assistirem, 
diomingo, 28 ?o corrente, o 
grande vespcral das 18 ás 20 
horas dedierio aos filhos dos 
fccios, e das 21 ás 2 horas a 
grande sotréo.

Ar dansas —rão cadenoiadas 
pelo J&xx L'nii«.

P. Grossa, 25-5-1944

DISTRIBUIÇÃO DE 
SEMENTES

A Prefeitura Municipal 
munica aos interessados 
está procedendo a distribui­
ção, por intermédio da Agên­
cia de Estatística, de semen­
tes de trigo e centeio, para 
plantio.

Ponta Grossa, 27 de maio 
de 1944.

Edmar M. de Sousa
Agente de Estatística mem, capas

. falta 
cheia

No 
mus 
"Morro Azul ’, 2 pvres-sangue
tive foram enviados ao Jóquei 
?lub,e Pcntagrossenso pela Di 
rctoria da Remonta do Exér­
cito.

‘Morro Azul" é um poti-ü 
dc 3 anos, alazão, filho de 
Congo o Meg, enorme e Jcs- 
ttgcifado. Estreou no hipo-lro 
mo da Gavca a 4 de dezem­
bro t'e 1943, em 1.200 metros, 
prrdíndo longe para todos os 
competidores. Em 13 de. feve 
reiro de corrmto ano voltou 
á pista (na Gavea‘ perder do 
i.ovament», em 1.400 metros, 
pela diferença <o 7 segundes 
e 2-5 — pari Clarim, o venoe 
dor do pareo. ■ A nersa pista 
I crem, é mais leve e os com-' 
petiõores muito mais fracos.

' Palmltal” é , uma linda 
eguinha castanha de formas 
muito femeninas. E filha do 
Rolando e P.uine al Mar, cria­
ção dr s Serviços dc Remonta 
6o Exército. Nada pudemos 
apurar das soas possibilidaded 
c nenhum ir forme técnico 
uos é possível dar sotre ela. •

Os páreos estão assim or­
ganizados:

l.o Páreo — “João Malinos 
ki” —'8’0 metros: Aríete, 57 
ks.; Page, 55; Catita, 53; Gaú­
cho II, 52'; Hiena, 46; Balan­
ça, 15; Alcobaça, 59.

2.0 pá’’eo — 2.a Elimina­
tória para an mais mestiços 
lc 2 anos — 800 metros: Ba 
teri;’., 50; Braza, 50; Bodega, 
50; Rosita, 50; Estado No» 
yo, 52.

3.o páreo — "Edgard Mar­
tins” — 1.000 metros: Ven 
'léia, 55; Mocó, 55; Mancha 
Negra, 50; Gleve. 47; Irara

Ronda, 47,

Vos selecionados conseguia* 
após longos estudos, a fóriB" 
do medicamento GLANTOW 
proclamado a restaurador * 
energias moças. GLANTW" 
norrnalisa as funções glan“u 
lares, imprimindo-lhes 1,0,1 
energia propulsora. TransO1 
ma em mocidade vidas 80^ 
brias, torturarias pela 
de virilidade e suas intern>i,1, 
veis consequências. TuboC^ 
20 drágeas. Expansão Cien1’ 
fica S/A — Cai.va Postal, * 
~ São Paulo.

Correias em “V” • “Steelflex

O HOMEM vem procuran­
do o ELIXFR DA fcON- 

GEVIDADE. O desvendar des­
te eterno enigma coube à hor- 
moterapia, ciência nora, qne 
tem como expoentes Kravkov, 
Hirsehfeld, Stern e BatellL 
Após assíduas pesquisas, con­
seguiram descobrir quea causa 
do envelhecimento do organis­
mo reside na deficiência fun­
cional dá*, glandutas endóers- 
nas. Tendo por substaneia o 
h'^monio masculino, titulado,

Em São Pauloí p )
Apn.vcitando a bí

do certunie ofiel il, o S»" 
lo aceite.u uni i P3r’,’e 
Sai.tista um •imi.AtoHO 9 ,4I 
tá fadado a alcançar 'i* 
da mais dado a bonitt1 -jíi 
da ‘ bru -a’ santls1* víí
ultimo quando levou z 
da < fameso e3quiM*r j 
Corintians

O Deposito Paran^4a<i<;a 
sade no centro da 
Av Vicente Machado, 
Visconde de Nacar, 
ocnóiçóes ds atender V 

1 mente os pedidos *ü,lí - ‘

frssem suficisntes os 
ati ativos do programa 
comissão de corridas 
guiu oiganizar, para 
nar nalhormente o brilhan­
tismo da reunião, o Grêmio 
I‘aòre Anchieta brindai-n?s> 

com utnj animala “iruti I 
t te ' Jansante nos baixos ,1o | 
edifício das arquibancadas quo 
tsta «datado para, esse mister.

Não_ escend irues a i ossi ad: 
rr iração ao ter conhecimento 
t’c programa organiz.ado. Es- 
ptiamos sempre, é verdade, o 
tiiunfo da nossa entidade tvr- 
fistica mas a celeridade com 
qm o verificamos excedeu o 
tc das as noss is expectativas 
Em janeiro deste ano lutava a 
Comissão de Corridas para oi* 
f anizar quatro parcos com 10 
irimais e hoje veremos des. 
tilar eni n issas pistas nada 
menos de 3õ parelhclios, agrai 

pareôs, quo 
que persar

achamo-la, 
dc ex"rcicios e 

de "gorduras”.
5." pireo, afinal, vere- 
corriiem “Palinital' <3

o r i n t iau<_______

ÜRÍENIÍ
(Jí 

Por motivo dn entrevi 
MiJa onda se acha sit|,8‘

Loja America^. 
o proprietário ven<l® fy, 
preço do ocasião as ‘Ltr 
loções,x como sejam- EA* 
leiras, balcões, vm' 
ftc. Ver e tratar na 

ma. Negpcio Urg®11 .

fica como :i dos alemães na 
Rússia, um fracasso tão gean- 
õe com oo da Liiftwaffe, nem t 
um terror panko do volume 

  ilêsse que se apoderou de Hi- 
A Europa; tler e todo > seu Fstado Mar 

a, ior, ante a ameaça da invasão 
aliada da Europa. O iraí-i ev- 
franbo, de toda esta formidável 
guerra quj o “Fmhrer” de­
sencadeou, n rras “ando o Outro 
"fuehrer”, Mussolini — pura 
Ceixá-to depots derrotado no, I 
caminho e em seguida, reco- 1 
lhe-lo cheio <io ridículo — o 
mais extranho, rep-timos, AI 
que, em verdade, não sabemos 
em plena conciencta que c quo 
Hitler se propunha fazer.

Responder-nos-ão que sou in 
tento era dominar o mundo. I 
Mas não ó isso o aue diz a 
propaganda tuitiã. Mu:to peio 
contrario, o nazismo não quer 
subjugar ninguém, quer dar v* I 
da e felicidade a todes; o na­
zismo fez .wta guerra porque 
a isso o obrigaram, porotie se 
não houvesse feito, os tais do 
Oriente euromsu teriam comi­
do crus a todos os home.is* 
luulheres e (ilar ç.-is do plane­
ta. O nazismo está disposto a 
dar sua vida e parecer com to 
do o povo alenião, antes qne 
das estepes russas surjam os 
antropófaglos que Irão tragar 
todos os povoadores da Fm-o- 
pa. Em sua palavra, Hitler lu 
tu contra o comunismo. Con­
tra isso é que luta o “eixo”. 
Mas o Japão contra quem e 
por quo luta? Pois até a data 
em que eecr jvijmos, ainda nac. 
so meteu c<mtca os russes E | 
porque motivo Hitler agora re, 
trocede da Rnssla e se firma' 
na Europa ‘-outra os america­
nos e ingleses? Porque indubl 
taveimento os russos ivançaml 
com celeridade, porque a fron-1 
to aiemã se desguarneceu e es I 
tá econontisando tanques, sol­
dados e aviões para a “se­
gunda frente”. E quais são os 
grandes Inovações políticas, 
econômicas e sociais que Hi­
tler pregou e com tanto êxito I 
cn .aiou na Europa conquista­
da? Por que resistem a ê‘.e 
franceses, noruegueses, polon*- 
ses, checos, dinamarqueses, liei 
gas, holandeses, iugoslavos e 
gregos, e ele conduziu-lhes tan 
ta felicidade com as arnias? E’ 
talvez o povo alemão queni ob 
teve a benaventurança qne se 
“Fuehrer” lha prometera com 
<rta guerra? Não é certo que 
o povo alenião está aterrado, 
sofre de fome, d isérla e odlo, 
como qualquer outro povo sub

pados em cinco 
váo dar muito o 
tos catedraticos.

A rota técnica 
sente da reunião 
r L.mero do animais estrean­
tes cm nossas pistas e a "r-m 
liée’ do nosso velho conheci­
do "Recurso" i o 4.“ pareo.

Fstream ioje. "Catita”, 
meto sangue, uma potranca 
ageitada, pelagem pampa atof 
dilhada, filha de Caropi. Che 
gou a pouc > ide Imbituva e 
ainda não está em perfeita 
forma.

Na eliminatóiia estão “Ro 
sita” a "Eitado Novo”. Aque­
la é uma potranca de 2 anos, 
bmito des mvMvida, rosilbo, 
eateça zaina. Anitt.al muito 
manso e com geito de cò”re­
dor mas longe ainda do per- 
leito ejlextramcnto '
Novo” é um potro 
de 2 ános fiiho do  
Muito perfeito em formas cm 
bera pequeno, vem do curar 
se dc garrotilho e dere estai 
ainda um tanto frac->.

'.Araponga.” figura como a 
inédita do 3." pareo e traz de 
Imbituva a fama de corredei­
ra E' íilh-i de Canopi. Egua 
zamá, forte, de musculatura 
imponente. Estréa nos 100. 
>> ctros cora vontade de ga­

no entanto.
muito

INCO PAREÔS INTERESSANTES
NiÃO DANSANTE 00 C5REMI0 ANCHIETA

Tudo nos permito vaticihar 
o mais absoluto sucesso da 
11a reunião turfistica que se­
rá levada a efeito peio Jóquei 
Clube Dontagirofsense, hoje a 
tarde, -no lindo nipoírcmo de 
Cvaranas

Na parte socir.i, como si não
grandes 

que a 
conse-

eancio»

>5;
50, 

19; Firme, 51; 
Araponga, *54,

REGISTRO E ESTAIS 
T1CA INDUSTRIAL

A Agência de Estatl|S 
avisa aos industriais 
município que o prezo P*^ 
a devolução dos formula1', 
do Registro Industrial 
19-13, expira a 31 do ccH*11 
tnês.

Ponta Grossa, 27 de 812 
de 1944.

Edmar M. de So“s’ 
Agente de Estatis^,

O Dr. GoraJdo Carvalho di­
nâmico prefoito municipal" d« | 
Prudentopolis, vem dcsenvol-' 
vendo uma administração gran 
c emente proveitosa Ainda ago 
ia acaba s. s. de construir a 
ponte sobra o rio dos Patos, , 
na estrada jpe liga esta cida‘ 
ce ao distrito de 1’atos Ve- 
Ihis. Essa ponte representava! 
grande necassidade para o 

’ . * - .—i no inter­
câmbio comercial e na cxpa.r- 

agrícolas

Ao falar 
entenda -se 
de tronco 
mais ou meno.; frondosos, qpe 
tei minam’ em seu corresponjen 
tu “ismo”: nazismo, fascismo, 
etc. Observa-se uma certa uni 
formiiia-le nos grandes homens 
de ação e pensamento sobre o 
juízo que merece o ridículo. A 
Napokão se átiibula o <Hto de 
que do sublime ao ridículo não 
vai mais do que um passo...   _
Antes de N xpoleão — muito de de sua marclia gloriosa ru- 
antes — Dionisio Cassio Lon- mo a um los mais horrendo» 
ginus, filósofo néo-platônico, ! perigos, e do Oriente europeu, 
afirmou qne do subMme se des E, at Oriente europeu, eis que 

ocorre também opor-se ao gê- 
rio do Olinvoo alc não. E ;is- 

foram-se 
que 

so “Fuehrc-r”
E, com os 

dias, aconteceu que o “Fueh­
rer” verificou de repente que 
-■--*1 menos do que a Inglater

A. CARDOZO & CIA. LTDA
telelo-o < 1M6 • < M !9 C, VíT 

ÍUA ÍLOUNCIO 0£ ABRIU SAU PAULO

dos se haviam annado tanto 
quanto ele, e melhor do que 
ele, e qne já i ão corriam tan 

C genial cglador do nacte- to as rodas dos tanques, nsri 
nal socialismo alemão, fez nto.es aviões ,1a Luftwaffc, nem 

ido presença assombrando o cs submarinos, e Já não o sus- 
1 mundo com o sublime. Havia tinham mais as colunas da qula 
que transformar a Terra, com tn demensã».
todos os seus habitantes. Sé- C „
rios e graves perigos palra- confessamos, nada foi presen- 
vam sobre a face do Unlver- ciado p.-Io mundo joi.teniporar 
so. Um desses espantosos pe-.neo, iicm se tem noticia 
rigos procedia do 
ropeii. Havia, que 
raças. Havia que 
limpeza total da 
inteira. O Destino 
sinatara uni homem, só um ho 
—i de realizar tão 

. mngra e assombrosa obra, e 
nãx>z mbia outro recuirso se-

' não segui-lo ou sucumbir. Vns 
o seguiram. A obra começou. 
Tinha perfis de grandiosidade.

I Dlrlgia-a o (Fuehrer”, grrma- 
' nico. Como um Júpiter no 
Climpi. ditava ordens aos ou­
tros dois?» secundários- saté­
lites e servidor, 
tremeu em seus alicerces 
pelo resto do mundo afora, a 
epopéia olimpico-germanlA» de» 
pertava o.drviraçõ.o e medo. Tu 
do marchava sobre roõas do 
crcmalheiras — como os ian­
ques e out--os veiculos motori-» 
zades; tudo caminhava sobre

- as asas da íai-tasla qae eram 
os asas da Luftwaffe, tvdo 
corria de zento em popa, co­
mo ns hélices dos submarií 
nos, e tudo obedecia ao? pla­
nos combinados do Grande Gaz

'Kl1» Dl B4II I I BM'Dríi I* I I 4 tiiii * *-*-*~-T ‘ I trt r 8 | p I I f | I I | g | 3 | | | u |»-f

XAVIER & CIA

4.o páreo — “Moysés Rn 
bas” — 1.499 mf-tros: Recur­
so, 60; Maiarjô o, 58; More 
na, 50; Pérola, 51; Andori­
nha, 57; Guaraciaba, 49; Apu- 
carana, 55.

5.o Páreo — “Grande pá­
reo “presidente do Grêmio 
Ancbicta”’—• 1.520 metros: 
lii, 53; Estranha, 54; Pirata, 
52; Tapir, 53; Tabú, 59; Gua 
tambú, 57; Palmital, 6; Mor­
ro Azul, 58.

Nossos palpites:
l.o páreo — Pagé (2) — 

Balança (6) — Alcobaça.
2.o — Bodega (3) — Rosi- 

!a (7) — P.aterja (1).
3 o — Vendcia (1) — M< 

N gra (3) Ronda (7).
4.o — Pérola (4) — Malan- 

iro (2) — Morena (3).
5.o —: Palmital (7) — Ta­

pir (4)  Tabú (5).

tEm Curitiba:

I Dando andamonta ao 
nio f’o corrente ano da 

crí i dc Fstadn preliarão na '^j. 
a- de hoje os jua/lros do 
c<« x Brasil e Comercial * 
tania. 3 encontro qne , ji 
frente a frente os qv.n4rísJi’’ 
“rubro-negro' > “bcasi 1«'D| 
é considerado como atri 
ttiaxima dessa rodaia, p 
vez que os coirandado.t ■ 
jú ccapam u liderança. “8|f)i 
bela teii 1o como -ompan ' ir 
do posição o neu fer-orr^K 
vai c Curitili.i F. Club’- % 
quer tropeço por parte 
pazes da ‘|a |in>ta vernV1,^ 
puta ma beneficiir 03 jtlf 
tibanns”. que i-spAran. ,rlir 
si-s o rAsMitalo dessJ ‘;0»uri’1' 
to <» Brasil por seu y 
treinou c<m -ifinco o ' , f

‘confiante o togo i em
Icnas não so pen-ta <?n’t«r|I'' 

Ita O prelio coriplc,ncnl| tJ 
I rodaria entre o Cor"’1’0!^,-ífl 
IBrttani.i deverá ipr,á 
cisenrolar bastante ^1“ 
do.

~ cende poupo a pouco para c j
PREFEITURA MUNiCL 1'i<Jic"lu- ®< enfim, io grandel --------- —

viim liivniví Voltaire escreveu em certa sim succssivamcnte
ocasião: “Sampre me acostu- | registrando ‘‘ocorrências' 
mei a elevar aos céus uma pe- 1 S6 afiguravam 
que ocasiã». E’ esta; Deus desejos suicidas, 

’ meu, torna os meus niinigos 
bem ridículos: “E Deus seni-ixvr 
pre me escutou ” Aos inimi- nada i

> gos de. Hitler e seus colegas, I ra a Rússia e oi Estados Uni 
pelo visto, também os escutou ■ — *■—■*—   -1- x —-- 
c Senhor.

t Por LUIS AM \ DOR SANCHES,
(Ex-diplomata espanhol e conhecido comentarista de assun­
tos internacionais).

Esperai de C«)py=Lelras para o DI \R10 DOS CAMPOS

em 
Oriente eu-1 toda a Historia, de tão rãpl- 
depurar us das e esplendidas vitorias re­
fazer uma I mo as que obteve Hitler na 
humanidade 1 Europa. A queda da França, a 
Celeste as-’ derrota do dez ontras nações, 

c <> avanço prodigioso pelas 
estepes russas. Sem contar aí 
as alianças efetivas ou nomi­
nais. Mas também olhos d's- 
te mundo jantais contempla- ! 
ram uma derrota tão catastro-'

SAIXA ECONOMICA FE 
DERAL DO PARANA’

l“BOA SAU8E. MIHIDADE."
| I ROEONGAREIS USAMiO ÇGIMARRAO “JVPHER” E “COMBATE” i 

E MATE QUEIMADO DIANA” E “ADALINE SÃO PRODUTOS DE- 
VIDA VEN I E ANALI vHOS PELO Laboratorh Rromatologlco do Rio ' 
de Janeiro, sob os nrs. í 9.574-20.213 e 20^73 E TECNICAMENTE

FABRICADO* COM ABSOLUTA GARANTIA DAS

| ! hidusDiaí Adalberto Aranjo S. A. í

. * *'*'* M * H » » » Hl 111111 <|| ■-?■+■♦+■»» |< ♦ 8111 U.| || »| i 11111111 **S||

“SUPER-PILSFN”
i A cerveja one acaba de ser expasla á vesd^

XAROPE
S. JOÃO

£‘ o melhor para > 
t«sse • doenças do peita 
Combate a« constipações 
resfriados. coqueluche 
bronchite « asthma.

O Xarope São João

7OSTER
PARA OS RINS E A BEXIGA

Fabrica e Ft critorlo Rua Dr. Motores, 16 a 38
Telefone 2.3.5 — Telegrama “JupHer” — CX. POSTAL num. 150
PONTA OROSSA------ PARANA’------ BRASIL 

protege e fortifica a gar» 
gania, os bronchios e oa 
pulmõe». Milhara» da 

í? curas assombrosas! ?»

não deve fahr em parte ais». J
UM FINÍSSIMO PRODUTO DA CM. CERVEJARIA ADRiaT,CÍ
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■ r
porque, como sa- i — ____________Se | DESPERTE fi BILIS
• í I Z"fc 9* ii ' * 1 I ' aC* 4 Bb B £ flL M BB K** T> CAS fT I ~ i-’S.DO SEU FÍGaao

Ho digerido» c apodretera. O» gaset
Cordeiro Giratfes já Ucümoe,tôm,70S^r^émínri tra em Curitiba, deveu ifcd. ^n“oâ’^re L.h éí 
mente ▼«na*. voc* Kntf-H abatida

caao,as Pílula» Carta

W« *1 contudo,

le nossa

gencia O primeiro é o contro-
? 0 Hp ie _____ _____

(Firma reconhecida) á.

HIIIIIHHII»

NEVRALGIAS E REUMATISMO 

ELIXIR 914.

não
no

• como qiw «nvanenado. Tudo 4 
*nur«o • a vida 4 um martíri*

Chcr?.
Duleba,

A 
en- 
do

Seu fígado deve 
mente um litro de b

Nun. »artf°?t dadlS tUd° s- <orna «e o çées E1 não "eVtobá 
I n ennenrrãnrt., J?ara esâ? «J^açao de pobrecimento

“veníTr™.^ fa? l en'W'”- nlsua fatahdade, 
eencia O las as * las,.cs> com doloroso rex ' . T" '-'***v*vr- fivÃv nu seio ar
*c de materiais básicos, repou- maade nacional. ’

---
— ,lrTr»s reconhecida).
^IHHI t I l>CM

NÃO DESANIME.' TffATE-SE.'

EUXIR”914’

Atesto cf»»e tenho colhido 
melhores resultados com 

emprego do ELIXIR #14.

fttjl**8*0 teT empregado com 
resultados o ELIXIR 

Jn« tifills. O referido é

Empreza de Luiz Rodrigues
SóMamenfc instalado 4 rm ftaldiráo Taqoe» (Defroot. . Grupo Esotar Júüe Itoduico) 

Diversões familiares «»,o sejam Aufa Pistat Roda ®mte, „
oesianas. Torpedo feri r ti vo. — Grande shrfv animado por Al-Dixqi ’ **

S.a Região Militar - 5.a Divisão de Infanta­
ria — 15. a Circunscrjção |te Recrutamento 
.tanta de Alistamento Miljtar de P. Grosta

Através da reportagem de 
DIÁRIO DOS CVMPOS a ci­
dade ficou conh rcendo, em 
seus mínimos detalhes, o fato 
sensacional de que foi teatro, 
quando audacioso “scroc”, pos 

■ suidor das melhores creden­
ciais, habilidosanmte conse­
guidas, ddii um golpe no capi­
talista Davi Sebastião des San­
tos, aqui residente, iovando-lho 
cerca de 100 inil cruzeiros em 
úfamantes c deivi-do, no lu­
gar destes, uns grãosinhos do 
amendoim. A “scroquerie” de 
Fiinio Cordeiro Giraldes, quo é 
o nome do ladrão internacio­
nal, passou, lias depois do gol­
pe, a assumir novos e sensa­
cionais aspectos, prendendo 
mais a atençã» do publico, pol» 
que Giraldes foi preso pela po­
licia riograndonse, quando in­
tentava atravessar a fronteira 
com destino á Argentina. Mais 
tajde a reportagem teve oca-- 
sião de inf >rmar que dentro 
do poucos dia» Giraldes esta-ia 
ten-lo interrogado nesta cida­
de, para o que seria transpor- 
tadr> do Rio Grande por funcio 
mirins da policia paranaense.

Entretanto, transcorreu um 
mês sem que o homem do “con 
to do amendoim” chegasse ao

dos 
c.-n-

Pelo presente, eâo convida­
dos a comparecerem nesta 
Junta de Alistamento afim de 
ircebeieni seus certificados, 
depois de satisfazerem as <-xi 
gencia» da Lei -Io Serviço Mi­
litar os seguintes reservistas:

Augusto de Oliv-ira Almei­
da Alexandre Inglez Macha­
do. Antonio Mariano Adolfo 
Gustavo, Anton.u Pereira Ma­
chado. Amelo Miggi, Alcides 
Cordeiro Air: ré Mazur, Albino 
Jansen Filho Arcenij Antunes 
Teixeira Antonio Ferreira da 
Silva Amantino Pereira de 
Andrade Antonio Triaquim, 
Arthur Armellini Aparieio To- 
n az de Lima, Aggeo Ademar 
do Aguiar Moraes, Augusto Al- 
bach Albino Bernardo Betto,

sando sobre a distribuição 
estoques <) segundo é o 
tr* le de maq ilnaria destinada 
a produção de gê acros de con­
sumo. O terceiro 4 o controle 
dos generos de consume.

rinamisando a p-oduçãc em 
parando o proessso rotineiro 
de como se faz agricultura no 
Brasil, organizando f

-- ------ —' ■ — v V*. WMZWKZWA 

te cm todos os sentidos, levan 
tando estoques globais e fis­
calizando por todos os miios a 
sua ilistribuição e os preços 
que apresentarão para o povo, 
assim conseguiremos evitar es 
se "suicídio econômico” que, 

te. ,rrastará to 
, ------í_„.__ _ , j

flexo no seio anplo da tomu-

d:<
Alfredo Sarozinski,

Wü DE AVIAO UM ADVO­
GADO PARA O L'DKiO

. Nota dei grande sensação, po 
rem é esta, i qual a nossa re 
portagem conseguiu recolher 
entem á noite, em 'onte auto- 
rzada. Tão pronto. Giraites | 
chegou p. Curitiba, onde este 
sendo ouviio peli.» autoridades 
policiais transportou-se. do 
Kio Grande do Sul. em avião 
tspecialmento fretado, um ud- 
vcgalo contratado para a de­
fesa de Plinio Cordeiro Girai 
des.

Campanha Internacional do perdão da Alemanha!
\díitqiii. Uuteis» oii Rm.j !!5Y8nciv&, ucje p&nS-H a absolvição dos assassinos, Ropdiitdo o ucbóro orpanizado” 

fie W - As recomendações do reíalório de Shilpagel - Temos pena, sim, dos refens, das rferes e criancas mor­
tas. das populações gue sucumbiram de fome, como vitimas do germanismo

surge 1 elementos mecânicos para u 
pretende intensificação dessas pcssibill-

Chegou o Ladrão Internacional
1’ROChDENTE DO RIO ORtNDE, VIAJANDO EM AVIÃO, TAMBÉM CHEGOU A' capitai - 
UM ADVOGADO DO “iCROC’- INTERNACI0NA1 cnt.GOU A CAPITAI. ,

------------------- uma. 
fase mas um i fase perigosa e 
aparente incapaz Je ser resol­
vida tão fundamente ignora- 
m< s a natureza global do que 
produzimos, o montante <1© nos 
sa riqueza, e, sob-etudo, de 
que maneira se dist-lbuem es 
ses potenciais pela vastidão do 
n< sso território. Foram indi­
cados^ treg remédio j para a 
solurao dessa problema que. a

a soubessem ' eempreen- 
e . prot ora segura

Paraná, Isto porque, como sa­
bemos, as g ‘ ‘ 
chas, naturalme...  
i-ial fornecido oelis suas cole­
gas deste Estado, realizava im 
portantes investigações em 
torno do comercio clanc.cstino 
para o est-anpeiro.
de pedras preciosas do Brasil 

Agora, entretanto, podemos 
informar, segvramento, qne Plínio C—.1-,— ..
se encontra  
do br, vemente sm tra. ido pa­
ra Ponta Grossa, afim de ser 
ouvido pelas autoridades lo­
cais. |

FIDEIME BERGAMO
prlgfi0 dc y»ntre é um grande mal, perturba o fun­

cionamento geral do organismo, portanto quem usar Fl- 
<>ehne Bergamo, adquirirá um grando nem: — o fígado 
volta a s’,.a função :iormal o estimago, oe intestino» 
todos os orgaos ganharão ecuillbrio salutar. Tratamem 
intóxlcução “a M*terloU- i>”r «omplets a ente

Em sua farmácia ou Cx Postal l 8BI

tnente. Peça m Pflulat Cartsr. N5r 
acstte outro produto O ;

fc)
Joine

------------------------------- ------------------------------ ------------------------------_______________________________________________ QUfiOA RATOS \ 

Os Agentes da Quinta Coluna Promovem I

telOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVKL CO­
MO LICOB. 

REUMAT SMOl SIFILIS

Bicicleta
Compra-se uma reforçada 

em perfeito < atado. Cfertas á 
rua Cel. Bitencourt, 141.

popular depunativo 
de Hermofenil, Sa-

(jl^ibaia. Nogueira, Pé-de-Pete
Salsaparrilha e outras

hias medicinais de alto va i
depurafivo. Consagrado |
classe médica e o bom

*nto para combater a St
nÜ8 pela via ga.-trice.

OPINIÕES VALIOSAS

a concorrência vulgar pcn-le muito mais da infeiati-
K. ,!3 nnm r= „„ p!.odu-“o“-'pVganan

ttazidos de outros cia dos mterme liacios. E? uma

A Alemanha invencível, 
‘•■manha cujos soldados 
Gram em todes os paises 
'“lido como dominadores in- 
^“let-tes, porque seu material, 

gl, SUft organização, porque 
'4S armas motorizadas o eua 
aP,lcHade de produção 

peceriam eu ?ontrar rivais bundo.
, Alemanha com quem se 

veria transigir para não ser 
ni,Y?rado> porqur era sempre 

>hor .uma sujeição disfarçn- 
qnr>S0° a caPai aliança, do 

° terror sist< matizaoo 
aos °S nazi3‘'-as sabiam impôr o 8 Tle ousassem rebelar-se 
'•o, 5a dm A Alemanha do 
t;ih. rer ’ 'ujas boas graças 

,valesí5Cm uma migalha 
,. orvisão dos despojes de ou 

os povos
^emanha cujos paraque- 

-tas iria-.i desenhaicar om 
a88?- nas Jlhas Britânicas

kar AIemar>ha que ocuparia Da 
ir e mandaria grandes aviões 
tn.i ortes Carregados ne tro- 
j Para dominar o Nordeste 0(1 Biasi],

A1.°manha, ctjos soldados 
‘Pariam Mcscou em cito sc- “bas.

riiç A'cmanha, terror dos que 
g®1' e. prot rra 

us coniventes”.
to?'’a esta a lingpagem 
d? ,?a^>- 
,,a ,1'olitica 
te-, 'Vilhomst.-ris- 
tc-s' Vrc.®- leitor,
«d" ^1' ^‘«ados,
Midas, 

l(®‘a a    
fxi|01’ ci>,u baso nos primeiros »!_. tos aleniães e sol re os quais 
f Pretendia conseguir que os 
cr, 1(tvns parmanescessem <s- 
da i( 'loa ô rlue os povos sin- 
Crj ilVrcs firmassem o pacto 
stii |lde <tlltí S1 r‘a tanibcm o SlrHo de -,ua soberania.
n1(.tCtr^llc"s?- hoje,.o leitor dos 
tro»1*108 elenrmtes ou dc ou- 
ata lnais sobre quem esteja 
lnand? a propaganda da mes 

cr‘gem. VeHficará enteo
E.(hcSe V°n Kessàl i ão é mai» 
tu Çí1 pelhieo da Embaixada 
r.e,.. rt Preepw no Rio do Ja 
te’° outros oss imlram o seu 
itei e num :ampo muito mais 
“lér? valende-se da instru- 
teii 08 relativamonte insus- 
“ii(|,Si ” aproveitando a enfer- 
f/ J*"9. o snobismo e a má 
(>e flc tantos indlvi lm s. expan 
t0 ,G nnni grande movimen- 
Ceiu<!rn torno do qual so con- 
U „r,atn as atividades da quln 
“■telona.

p "êliiitada da Alemanha! 
<j0 ‘'"re do povo alemão, iludi- 
c, I l'el ‘f: liderei nazistas! Não 

-'bos a massa germanica 
UrrIls ciin.Hs cometidos por 
pGI„,gruk|') d® loucos qne em- 
f.iio ram ° Poter e a levaram | 
5b a 0 hiatalonr >! Se quiser-1 
tr ’ a l>az no mundo devemos. 
(Iij I 0 P,vvo ale não num pá I 
do 1;!ualládc. So proporcionen 
cia a°s germânicos as excelei - 
toti (a Temorracta ê que os 
(Ek lc,n'p tornar rcalment» 
^cratas”...

hai ,a é a senha internauio- 
l(,evP< a Pi&Ivla da qual nos 
*,'tnu 08 Prtvenir, principrl- tis ’e ago.a, quando assumo i 
d0 ‘‘''oporçõvs de uma palavra 
o, ordrni executada im todo 
gi,Ja’lndo, correspondente á 
*'(tP3 °leni'''a política do»

Capadad CALMONA

Fixe bem este nome quando precisar de móveis:

FABRICA DE MÓVEIS "BRASIL"
Esta modelar Organização de móveis e tapeçarias 
está aparelhada para mobiliar seu lar com pouco 
dinheiro. Peça por earla um catálogo. Despacha­
mos e engradamos gratuitamente para o interior.

s. BEÇAK
N. VO PROPRIETÁRIO - NOVA ORGAN ZAÇAO

Avenida Celso Carda, 174 — Fone: 2-8635 - SÃO PAULO

Antonio iNabozny, Antonio La­
ra 'a l.uz. Antonio Dafcol Ati 
Inthon, Avelino Matias Roqug, 
hc- Ferreira da Silva. A!fre.k> 
Antoi iu Jacob da Rocha, Am- 
brozio Francisco Alexandria, 
Kodi 14’103 i,i Luz Abria?!! Dar- 
Alberto Amim Maia, Antonio 
bh, Abiho Marcclino dos San­
tos. Antonio Gomes de Lima, 
Arnaldo Kal Jitnann Filho, Al­
cides Kuiulh spt-rger, AlcLido 
Ferreira Rocha, Antonio I au- 
hno Attiho Epamlnondas, Ba­
tista K.tuu-o, Bene hto ,do Pau­
la lirazihno Franco, Bcrnardi 
no da ( esta Cssemiro Farrei- 
ra de Quadros, Cláudio de Li­
ma. Claudi i Lacerda da Ko- 
Vaz Conrado Ricardo Kailtob, 
cha Carlos Sallm, Custodio 
Casimiio Bek-skí Caetano Ber 
i.arin.o ida Silva Sobmho, 
Campclim Pinto da Silva, Do­
mingos Carneiro, Domingos 
da Silva Machado, Domingos 
Carrano, Damaslo Correia 

Dias Domingos Alves Melra, 
Dmcy Moraes, David Marcou 
des Sevoriano Ernesto Hilgcn 
terg, Estamslau Tralielil, fiüi- 
riò<s Pires, Estefano Staneyk 
Ehziaiio S fitos, Estanislau 
Vitloski, Alberto Dodk Netto, 
Atayde Jacinto, Adão Giebelu- 
ka. Augusto Ribeiro. Aman- 
dio Pinto. Alfredo Olegario 
Borges, Antonio Falçãc, An­
tonio de Lima, Agenor Mar­
tins dos Santos, .Antonio Tei­
xeira de Freitas, Antonio Sch 
wideiski, Adelino Ferreira 
Quadros, 
Albino Schreher, Antonio Lico- 
li, Alexandre Gross B>ich, An­
tenor Grande, André Marcows- 

....V.,™ „„ Antonio Kowalski, Adolfo 
 iefinitiva- Hoitn ann Ramcs, Alfredo 

mtnte os veículos ‘e tianspor' Cãalvão, Alois Wciss Alexan- ... — •- . (lrt, Mayer, Antonio da Costi
. Mendonça, Arthur Eiich Koh- 
, ler Antonio Carlos de Ct»m- 
i pos Athaydc Gomes da Silva, 

Alcides da Silva, Ateerto Mei 
: ra. AstrogilJo Ribas, Antonio 

da Silva Aires. Aman-ino Pin 
to de Cliveira, Amerioo dos 
Santos, Argenairo Pereira de 
Almeida, Alfredo Aatonio Fer­
reira. Aristides Mig.iel Ber- 

 rardino de Andrads. Bernardo
Ivonka Bonifácio da Luz Go­
mes. Chrispim Christiauo Pi- 
nheno. uoiistantd Macl ado dc 
< hveira. Carneiro de Lv«as, 
Caiios Baggio, Cláudio Jxireu- 
ssoni. Caimeliano de Souza Ce- 
nargo, Cândido Ferreira Gui- 
ir ai ãos, CLncinato Gonçalves. 
Carios Culka. Caseemiro Fer­
reira Maciel, Domingos Cara.tr>- 
la, Cirino Alves, I >arcy Bah’e 
ãeiga, Dario Soares, David H'i 
genberg, Darei Aristides Men­
des Batiste, Emílio pires da 
Silva, Erich Schr.ekenberg Es 
tefano Sczancoaki, Eatefano 

 Furda, Eurides Alves de Sou­
za Ernesto Adura, Emlgdte 
Ferreira Soares. Elpldio Lei­
to de Araújo, Ernesto Nsd&l, 
Ernesto Hilgenberg Eduardo 
NiskJ, Ernesto Roth, Eugênio 
Jcsé de Paula, Elpldio José 
aa Rocha, Felix Zwiech, Fran­
cisco Garcia dos Santos, Fre- 
r.erico Guilherme Mayer, Fraa 
cisco Spitzner, Francisco Gai- 
cia Luz, Firmino Atv»s da Ro­
sa. Francisei Luiz Laron Fraa 
cisco Ferreira, Grevciio i.ou,<z 
Guilherme le Oliveira Martins,' 
Germano Hilgcnberg, Genolnho 
Luiz Nogueira, Gabriel Fay 
Neves, Geraldo Machado, Ho- 
racio Ruth de Lima, Henrique 
Holk Hegculano Costa GomeK 

 Iracio Bcger, lolando Ribeiro
João Czermty João Domin- 
gues, João Francisco Pereira 
uoão Machado, João 
João Luciano, João  
Jr'T de Matõã:
João Schechtel, João Gonce’- 
ves de Cliveira, João Antui es 
Ferreira João Maria Nune.? 
Santana, João Correia Lopce 
Jono Palmas de Azevedo’, João 
t pata, João Scheremeta, Joio 
Riteiro ua Silva, Joeé Swieob. 
Jrsí Pelick, José Rodrigues 
aa Luz, José Jclinski, José 
Langa Jos5 Dias. José Sta- 
siuk, José Gomes Meira José 
T.emetcrco, José de Campos 
de Melo, Jos» Portela, Jcs» 
Incctnoio, José Joaquim José 
de Almeida, José Maria d». 
Silva. Jnsá Teixeira de Mala, 

Gonçalves Cordeiro, José 
Maciel da. Luz, José Inacfri So 
bnnho. José Transchinski, Jor 
ge Gonçalvn Dias, Joaquim 
Coelho de Andrade, Joaquim 
Romaniuk, Jaoob Foggiato Ta 
verte Ferreira Gonçalves, ^ca- 
qntm Martin» (Continua),
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0 SANGUE
0 sangue é a vida « Purgue o sangue de 

preferenc a ao estomago

TENTAÇÃO AVASSALADORA QUE REPRESENTA UM HA 
RAOfflRJ EOTOTO!

^COM A VOI.HPIA DA ALI A DE PREÇOS. A VIDA MARCHA PARA UM CLIMA IRRPSPIRAVFl
PARA 0 SAL! ARIO FIXO I ^ikavll

va motorizada 
t-cimentos 
pontos.

Tsso acarreta um clima de 
opressiva predominância por 
parte daquele.» qu», munidos 
de pequenos estoques ou de es 
toques polpudos mas ignora­
dos pelo controle isonl, ditam 
os sei s preços e afrontam até. 
tantas vezes, a própria legisla­
ção que regula a cspfcie.

A ambição e o Tgoismo fazem 
parte integrante do espirito hn 
mano, numa dose air.da pon­
derável. E, com as < .< cilações 
produzi las pelos lescqvilibrios 
sempre pari njals. crcscs a 
Rai ancia dos açambarcadores 
e a "vohipia de •>reços” como, i 

... numa titulação sutil, batison o 
ur- | Ministro^ João Alherto, erchc 

Ics pulmões dos comerciantes, 
lixalizando fortunas Je agua­ceiro.

.Apesar de ocuparem a Euro­
pa inteira - apisar Ce ainda 
■starem fuzilando refens em 

• massa e massacrando popula- 
Ç‘ os civis < oni a selvagcria 

i 'ttic o desespero excita, sa­
bem os alemães terem p?rdi- 
<!<► militarmenta ,a guerra. Sua 
irsieâo defensiva mi todos os 
setores ec n esponde i um ob­
jetivo de retar lamento tecni- 
cintente 'íi icveitado para as 
grandes manobrae de que, re- 

Idundaria, segundo ruas espe­
ranças num armistício capaz 
>‘e possibilitar no»o soerg>,i- 
mento agressivo dentro le bro ves anos

Não cometem, aliás, os ale 
maes. nenhuma inovação, mas 
reproduzem os mesmos méto­
dos empregados em 1918.

Agentes que têm memória, 
do qne ouviram e leram sabem 
ci m que habilidade, depc.is da 
guerra le 1914. foi difundida n 
lenda <?a “Bòa Alemanha”, da 
Alemanha sem culpa, e como 
a propaganda germanica con­
seguiu criar um sentimento do 
compaixão que explorou até ás 
ultimas consequências

Enquanto isso, inculcava nos 
alemães a convicção de não 
estarom vencidos, mas que de­
veríam, pouco tempo depois, 

rios rcencotor a luta.
| As memórias dc Stressenian,
1 ao cnnfi-ssar cinicamente ccmó 

an- esp< calava com a bòa fé ,te 
Ei iam! demonstraram a. eter-

Parque de |> <>■><> 
Díversãn »»111111111111111 . .11 n 11111IIK

ainhuma classr podr se manter 
’ caídas na-

— —bre o em- 
dos que conso­

mem. qtio se idificarl a gcan /•nTQ ílr» -» .... .. _ . _ °

pelos merc rnarios  „
C.e atomerizações ra duplicidade da política ger- 

■•ass. E quantas ve mai ica
, ouviu de ager ; Riccnte relatorio do Gene- 

“acionais do nazi-fascismo ral Strcpnàgcl, comandante das 
espíritos por éle impres- forças de o rnpação nazistas na 

comentários equiva- Fiança, citido por Geneviéve 
e_ás expressões acima re- Tabois reccncsncla textenlmen- 

j te — "Será preeiso criar prin- 
' ei] almcntc uma propaganda 

gr.erra nervosa do clandestina, afim dc mantet o 
» moral 4e nosso país, levando-o 
' u compreender que esta g ,er- 
• ra terminou apesar
■ 1'crrola militar eom t.in.r van-
■ tngem economicr e militar so- 
> hrc a de 1914-18 c diz mdo min. 
' cipalniente que o proximo con­

flito realizará definitivamente 
te dos- os nossos desejos de po­
dei ir> eernjnnic.i. Nosso uni.-o

Iol jelno deve .ser portanto do 
trabalhar para essa guerra das 
,dc já; não d-vemis mesmo ho 
'itnr cm promover i "< 
iiha da piedade”, começando 
por fazer coni qus nossos pre- 
prlos inimigos nos abasteçam”.,

Já depois dès.se esclarecimen' ° mal ria ganancia 
'e seiá imeess irio dizer algo Iodas as vezss que 
mais «qt.re o de Io le giguite kater os seus próprios 
que está influin lo no "choro cords . 
organizado ' em favor <los ale- . normal 
mães i -

A tática está suflcientcmeu- ciantes 
te riei-mascarada. Mas comp 
sobre sua reincidência não pa­
recem atentar inllviduos até 
icoia tules ccnm lemoeratas, 
uc se não comove ram, com os

massacres da Polônia, cem os etrise num sistema de 
fuzilamentos da França, com ajtriç^s bollcas c> o transito in- 
fome trganizida na C . ‘

Irmn o assassinato recente de 
oficiais inglês's. eom a retira- 

. da d< sunguo dos est tdantes 
I noruegueses — e para nós, com 

<> assassínio de mulheres e 
crianças mas se enfileiram ho­
je <nlre os defensores da "po­
bre- massa germanica, con­
vém firahnente pôr os. pontos 
nos ii.

Os jovos livres já tem expe­
riência catastrófica da aten­

ção dispensada ás carpideiras. 
Pm isso cias serão julgadas 

pel >s seus tribunais, julgadas 
tm nome das vluv.is c orfíos, 
junto com o monstros que de­
sejam inocentar e abs tiver Em paísés como cs <?a Amé- 

i ica I>atina, os efeitos são sem 
pro funestos. O fenomeno in- 
fiacionista se prod.ua imedla- 
taniente danosos, e o valor clr 
cular.te decresso á medida que 
o governo é forçado a aumen­
tai os salarios, naturalmente 
fixos, para atend sv á avalan­
che que ie despanha dos pín­
caros ria ambição desme ‘ida. 
O circulo vicioso se forma, a 
tendência ó crescer, crescer 
sempre pensando os lucradores 
da ficção altistu que não pa­
rará nunca essa enchente o 
que cs_ diques .ia miséria cole- í 
tiva não representam represa 
bastante forte para conter a 
corrida do "creck econcmico- 
financeiro

j Focalizando esse aspecto, em 
phlertra lí... os jor;ia”ol-vs, ÍÀo- 

motores do comércio vaiorquinos, o senhor Valentim
habilitadas para determinadas vação 
produções agrícolas 
encontram «'

I cria inbibições para cs oomer- 
3 e Industriais, tar.to 

mais prementes quanto se fa­
ça, livre o oimércio, .ivres os 
meios riu transporte, '.ivres as 
ofertas c abundantes os pre- 
dutis. Logo qu? urna nação se 
ctr< se num sistema

Grécia, I tcrnacional se anquilosa ou é 
desviado para preocupações 
mais positivas, então os ipter- 
cursos do abas‘ecim5ntbs são 
estagnados. as dificuldades 
cambiais se ic mtuam os esto­
ques que se encontravam de 
sol ejo surgem como novas re 
messas a concorrência desa- 
par< ce etn face do controle 
do importação e expnrtação e 
os priços começam a depender 
mais da tirania abusiva dos in 
termediarios do que da i._ , 
gcncia ou utilidade mesmas do ios pulmões 
material pro luzldo. ’ rvalijando

Num país que estabeleça, le 
fato um sistema de vigilân­
cia compulsória sobre a maté­
ria prima, sob -e os estoques 
acumulados o sob-i a sua dU 
tnbuição nos centros do con­
sumo facil se terna fixar on 
tal elamentos, munido que está 
o governo das provas faturais 
e de depósitos, tobrr o valor 
i<al da mercadoria em movi­
mento

Há nações em plena guerra, 
que sofreram menos agruras 
com a falta de certos gêneros 
vitais para a vida do povo, 
do qve outros qne, mesmo dis­
tantes mesnio férteis em subs­
tancias primordiais, não pos­
suem um controle suficiente 
de sua produção, de sua impor 
teçao e■ dc> seu consumo ( rccanzanao esse aspecto, em

Nns ui)iaacb*3 afa^.a^iag dos palestra 2om os jornalistas no- 
nucif.is motores do comércio vaiorquinos, c- senhor Valentim 
dc jirahaçao znna^ que estão Bouças declarou que essa ele- 

, , . ) de preços redundará
grtcolas .'T.as se. r.um suicidto econôn ico de 
desmuniciadas de proporções incalculáveis. Ne-

- NAS GRIPES.DORES
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prod.ua


Diário dos Campos
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0 maior Cine-Te atro de Paraná FESTIVIDADE INÉDITA NOS ÃNAISSOíS

mano-soviética.

Rio
DE RODAGEM

Garantia da frente do Atlantzco SulAbdo, Otaviano Ribas, Jai de son Mitke, 
Carvaiho, Adolfo Postiglione, do aa fur

MIMA SEMANA APE'

Neves.

WTWtaMte
no “Diário dos >

JOÃO VAPCAS DK OIJVRÍBA

0 MEDO DE SE ELI

L GarotiMENTAR
Ministro Apolonio Sales

As Pílulas do Abbade Moss

MtHHtl I I I 1 > Hllll lilllHmil ilHHMI* ++H

EMPREM: MIRANDA & CIA.
Domingo, 23 de Maio, ás 7,Í5 e 9,15 HOJE

8.'-destes FABRICO DE SOROS PARA

3.”

OS COMANDOS Esposas Em Pé de GuerraATACAM DE gargalha-

MADRUGADA gargalha-

0 HOMEM DE AÇO •*— - — m .l ■

eom Tom
Tyler.

V!M CONTRA VIDA
M+frM- *

í

cavalos 
mas ?m 

funciona-

O DEPOSITO DAS IMPOR­
TÂNCIAS RECOLHIDAS

VC-Z DO 
guerra.

novos subscritores terão
nomes divulgados em

tão 
man 
culo 
será

Iros ao oeste de Kronstadt, 
no golfo da Finlândia, se. en- 
contra em poder dos russos.

| v’s <usaus ueoiecnaram uma

üSDIO TUSSO HO ofnsiva *e-al na frente

estamos úr 
será essa a 
dançante qus

AS TROPAS BRASILEIRAS

removem desde o primeiro momento t» cauaa, anulan­
do todo esle cortejo de padecimentos. Licezeiaxlas pe­
la Sa-tdo Publi-a e indicadas no -ratara ento das an- 

gio-co>itos, Prisão do Vortre e suas manifestações.

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS, 
INFLAMAÇÕES,

(IO rnes) 
mais cmpelg&ntes e nr.-optdaa aventura» 
7.’ e 8." episódio-.

TABELA DF VFNCTMEN-- 
TOS DOS EXPEDICIO­

NÁRIOS

OS PRIMEIROS SUBSCRI­
TORES

lhante reunião dansante pa­
trocinada pelo Grêmio Padre 
Anchieta, que congrega em seu 
seio distinta pleiade de senho- 
ritas.de nosso “ret”.

F R I E I R A S 
ESPINHAS, ETC

SERA’ UMA OBRA DE CA- 
kater educativo e 

cívico

O MINISTRO APOLONIO 
SALES PARTE PARA OS 

ESTADOS UNIDOS

Os atrozes sofrimentos produ­
zidos polas perturbações do 
aparelho digestivo, ccm o en- 
gorgitameato do figado e con- 
srqueixtemente prisão c’e ven­

tre, trazem ao enfermo um
estado dr horríveis sofrimentos, roubando-lhe energias 
e mesmo cs prazeres da vida.

As subscrições de ações po­
derão ser feitas nos seguin­
tes lugares: Ind. Teotilo 
Cunha S. A., Artur Gomes, 
Eduardo G. Virmond, Carlos 
Masini, Laidane Farhat e C., 
Banco Comercial do Paraná- 
Banco Nacional do Comércio, 
Banco do Estado do Paraná, 
Ricardo Wagner e C., Farma- 
cia Central, Farmacia Santa 
Maria, Café Comercial e Bar 
Daminha.

IBURLf

Os
;eus
■ róximas ediçõss.

| O encargo de nosso corres­
pondente natfuela cidade será 
dado a outra Pessoa. Quanto 
aos assuntos de carater co­
mercial, serão eles resolvidos 
diretamente pelo nosso via­
jante, qu® terá a incumbên­
cia de receber assinaturas 
contratar anúncios, etc.

mil toneladas 
explosivas _ e Informações 

salientam olie 
na Inglaterr a 

ação sobre

cios do Jóquei Clube e nos 
c< nvidados do Grêmio J> n- 
chieta.

PIANO BLUTHNER
Vende-se nm desta afamada 

maica . k em perfeito ca 
‘I cruzeiros

AGENCIA “BRASIL”

suspensas to--las is entradas do favor, sem 
as sessões do'i< ie serem por esponsabilid 

da Companhinpi < cutora do filme

Alfredo Hoizmann, João Bra- 
eilio Ribas, Laidane Farhat e 
Cia., Nicolau KiuPpei, Epa- 
minondas R. Almeida, Raul 
Suplicy Lacerda e Cia., Luiz 

I G. A. Valente, Ângelo Pilati, 
Carlos Schiderski, Carlos Ma­
sini, Rgul Lupateti, Aido Me- 
neghelo, João Pereira, Ange- 
>o itonchi, TeTeaio Paula Xa­
vier, José CapPleti, Alfredo 
G. Vilela, José Vileia, Fran­
cisco Capeleti, Lisandro A 
de Araújo, Celso de Araújo, 
Leopoido Almeida* Taques, 
Damasio Ribas, Vicente Fra- 
re, Elias Miguel Maia, Orlan­
do Teles, Euiico Maranhão, 
Mario V. Pont, Uadi Chaiben. 
ucige Chaiben, Spartaco.Gam- 
assi, Antonio Vendrami e 
uão Montes, sra. Otilia Fran- 
a, Alceu Meister, dr. Julio 
vzevedo, José Rodrigues, 
guinaldo 8. Ribas, João Ve- 

ictijkides, dr. Francisco Bur- 
do, Adalberto C. Araújo, An- 
.onio Lisboa Bastos e Fran­
cisco

iConclusã > da ia. pagina)

(Li :«)
Hilariante comédia com o famoso quarteto da 

da: Fíorlsbela, Pancrácio, Jujúbo e Faísca..
Um super-filme, qui arranca ns mais gostosas 

das!
10.” —

RIO, 27 (AN.) — Cs jorna 
listas acreditados junto ao ga­
binete do ministro da Agricul­
tura, homenagearam, na ma­
nhã de hoje, o sr. Apolonio 
Sales, titular da pasta, que 
es-tá de partMa ccm destino 
aos EstaiJos Unidoj. Saudado 
pelo sr. Mxrio Domingues, que 
falou em nono des seus co­
legas, o ministro Apolonio Sa 
les respondeu, agradecendo e 
traçou, em rapidas palavras, 
o programa que pretende des 
envolver durante sua visita 
á grande Nação amiga.

Afim de se dedicar unica­
mente aos seus interesses 
r:' feulares, dfixou as fun­
ções que exercia nesta fõ ha 
o sr, A. L. Garoti, que vinha 
desempenhando o cargo de 
diretor de nossa sucursal cm 
Guarapuava e o de encar­
regado de nossos negócios 
comerciais naquela zona.

RIO 27 (A.N.) — No Insti- 
tute de Biologia do Exército, 

' o gal. Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, inaugu­
rou, na manhã de hoje, um 
pavilhão destinado ao fablico 
de eôros <i vinda ao Banco de 
Sangue do Exército Nacional. 
Estiveram presentes ao ato as 
altas autoridades militares O 
pavilhão Inaugurado recebeu 
a denominação de “Pavilhão 
Ismael Rocha”, como horre- 
i agem ao fundador do Insti­
tuto de Biologia do Exército 
e r.erá chefiado pelo major 
médico Jcsá Furtado Rodri- 
gUC(S|.

1.' COMPLEMENTO NACIONAL 2." — A 
MUNDO, 54x55 — Og mais r'.-entes noticiários da

5. °
6. "

ri”, situada a 112 quilôme-

[ EXONERADO 0 G AL. NEWTON 
CAVALCANTI

(10 anos)
Eles ac iaiun-me de haver matado ura homem”! Duas 

Porém, eu não me lem- 
, «em Bur

Segundo ficou estabelecido 
definitivamente já, as impor­
tâncias recolhidas com a ven­
de de ações, até a totaliza 
ção do capital da empresa, 
irão sendo automaticamente 
recolhidas ao Banco Nacio­
nal do Comércio, Banco Co­
mercial do Paraná e Banco 
do Estado do Paraná.

.oão
^teudio Al..scar-nnas, 
.o rmhv.ro Machado, An.o- 
..io ».aaa, T^eomo oe uliveiia, 
.«ao tnemin, bebas-ião Nas- 
Ciinenio, Manoel Machuca, 
Abílio Hoizmann, Ra.ael Pa­
pa, Ricardo Wagner, Domin­
gos 1’ostiglione, leobaldo 
Rocha, Edgar Martins, Diveí- 
ie Kruger, Agenor Gambassi, 
João Antonio de Oliveira, 
Joaquim Pinheiro Machado, 
hlrnani Leite Mendes, Darci 
Porteia, Nilo Gaspareto, Ma­
noel Postiglione, João Rodri­
gues, Julio Imthon, Sebastião 
Martins de Araújo, dr. Agos­
tinho Brener, Edevaldo Car­
neiro, Elias J. Curi, Horacio 
Vargas, Severino Ribas Mon­
teiro, Chafik Azim, Miranda e 
Cia., Atílio Santisi, José d® 
Campos Melo, Agt-nor Satur­
nino Ribeiro, Deodoro Alves 
Qtàntiliano, José Dal Col, Ar­
tur Voigt, Jamil Curi, Hda- 
dio V. Correia, João David

Cutro detalhe importante, 
que já podemos adiantar aos 
leitores, é o proposito que 
tém os iniciadores do empre­
endimento, de dar ao futuro 
Cm—Teatro um carater tam­
bém euu cativo e cívico, con­
tribuindo, dessa forma, para 
o desenvolvimento cultural 
da cidade. Assim, desde que 
se encontre funcionando, pe­
riodicamente o estabelecimen­
to aoruá suas portas á cida­
de, oferecendo á ctasse estu­
dantil pontagiossense espetá­
culos de carater educativo, 
inteiram-mte gratuitos.

O cinema-tentro a ser cons­
truído dentro de breve em 
nossa cidade terá denomina­
ção a ser epcoinida por con­
curso popu!.ar. Trata-s®, mais 
uma vez o acentuamos, de 
uma c»ia realizada pelo po­
vo, destmada a produzir van­
tagens para a própria econo­
mia popular, que nela será 
invertida. Dentio de poucos 
dias, portanto, como não po- 
d• n* ser doutrç maneira, es­
tará completado o número 
de acionistas necessários Pa­
ra tomiizdr o capital de 1 
milhão de cruzeiros que se­
rio empregados na constru 
ção e na instalação.

A cidade int-ira está se so 
Üdííflzando á iniciativa desdv 
Io» nmpai ada pelo chefe dc 
•***«tivo municipal. Ponta 
GMMa» assim, Pelo ~seu Povo 
e ,*»la sua administração, de- 
n-enstra cabalment® que se 
iny-gra cada vez mais no es­
pírito de progresso dinâmico 
que remarca a vida do Esta­
da do Paraná.

srs. Tcofilo Cunha, Artur Go- 
-ivs, Eauardo G. Virmond, J.

U.iyvi. a, Duli Maia, 
Ma-a, João de Pauia, 

’1 eodo-

jor
tão; CT$ 2.4(10,00 
tenente; “ ?
2.o tenente; Cr$ 1.400,00 Pa' 
ra asr/rante; Cr§ 1.400,00 
para sub-tenente; Cr$ 900,CO 
para sargento ajudante e l.o 
su gento; Cr$ 800,00 para 2.0 
sargento; Cr$ 70 ,00 pa.'a ter­
ceiro sargento; 500,00 pa­
ra cabo, e O ? 2CO.OO para 
soldado.

Essa quota será paga na 
revereão em moeda brasilei­
ra, á razão de vinte cruzei­
ros o dolar.

biicps, qua dão, mate uma 
vez, unia d-nionitraçâo caoal 
de t_ue, neste mou-ei-io, n.ais 
do que .tuica, estão os ges- 
toi'»s Ugs negútios públicos 
p< ciUiiGamjvi.te d- voiauos a 
grandesa cada v«z mais do 
Brasil, que será realizada 
aúaves da realizaçao de obras 
<le expressão coletiva em to­
das as cidades e recantos do 
território nacional.

HOJE — Em matinée, ás 13,30 hrs —
1.’ — COMPLEMENTO NACIONAL.

2‘ — O DELATCR — Traller
* - R. K. O. JORNAL

- INVENÇÃO D(. BARULHO — Desenho.
- CABO DF, ESQUADRA — Traller,
- NOTICIÁRIO UNIVERSAL.
- CIÊNCIA POPUI.AII 5 — Short colorido 

s? —

Aliás, segundo 
formados, não 
única reunião 
ali terá lugar. O Jóquei CÍu- 
be Pontagcoseerse, com efei- 
tc, cuida de criar, também, 
nm programa recreativo, de­
vendo, assim, jpromover do 
futvro as mais atraentes fes­
tividades.

O ingresso no salão em apre 
çó só será permitido aos áb-

HOJE
Iní dos máx mos acomec mentos do ano! 0 
fiia or e ma s sensac*onal programa 

ulfmos anos!

RIO, 27 ( AN.) — O sr. Apo 
Icnio Sales acaba de dirigir 
um requerimento ao ministro 
da Guerra, como reservista 
de segunda <:atcgoria, que é, 
c <m idade miittar, solicitan­
do permissão para se afastar 
d< paás. A permissão foi dada 

' r-rontaments e o ministro Oas 
par Dutra. *m seu despacho, 
enalteceu o gesto do seu co­
lega, titular da Agricultura.

Prenda a stenção de toda a W 
s< ciedade ixintagrossense a para esse lim, terá lugar bri- 
leunião festiva qi.e, hoja á ”—-----J-------------- “
tarde, realizai^se-á no hipo- 
dremo de Uvaranas. Em. tc- 
dos os centros populosos o 
aristocrático esporte hipico 
sempre se constituiu motivo iac 
elegantes reuniões, onde o 
“grand inond” se entretem 
com ns empolgantes disp itau. 
Mas não apenas porisso o hl- 
podromo da Uvaranas deverá 
atran hoja figuras destacadas 
de r.ossa soc!edade, maximé a 
r.cssa ganida mocidade. E’ 
que, no rez-do-chão das arqui­
bancadas, no .magestoso saião 
ali existente, e que vem de

(Conclusão da l.-i. pagina)
1 Brasil resultados incalculáveis. 
Segundo experiências que rea 
lizou nos Estados Unidos da 
preciosa rubiacea, per elo é 
extraída a essência de um mo- 
d<- que nozonta por conto do 
volume ;lo pr duto ficará para 
ter mais variada aplicação 
i as industrias e muito espe­
cialmente na cafclite, a maté­
ria plástica da mais comnls-za 
utilização. Terminando suan 
d( ciarações — acrescentou o 
cientista, diz c jcinal — ter-se 
-á feito uma grande e conomia 
de espaço de frei es Ao invés 
cu> se exportar café em grão, 
i as sacas qus ocupam 
grande praça nos navios, 
r e.r-so-á a ria essência, 
volume para o transporte 
noventa vez,» menor”.

"A
Já subscreveram ações as 

-«juirtes pessoas que, como 
veremos, fazem parte de to- 
dr» as classes locais, dedi- 
eatido-sa aos mais diversos 
ramos de atividades: sr. Al- 
bzH Guimarães, drs. Leopol­
do G. Cunha, Edvi Vílas^, 
Fetdinando Mistrorigo, Car­
los Ribeiro Macedo, Paulo 
Pifnio da Silva Prado, Manoel 
Soares dos Santos, Ladislau 
Bukoski, Joanino C. Gravina, 
Joaquim Loiola, Azevedo Ma­
cedo, Epaminondas Ribas, 
Joaquim P. Xavier, Fran­
cisco P. L. Werneck, Eíi- 
i'- u Campos Melo, Mario Li­
ma Santos, Antonio Penteado 
Almeida, Raul Pinheiro Ma­
chado, Virgílio Miianesi, Ari 
Santos, Milton Lopes, Ari Ai- 
res de Meio, Nivon Weigert,

DS VALENTES DA GUARDA
GO anos)

Continuação. *.* • S.” oplsóíhcs dest», eletriaante fierte! 
9.r —

LONDRES, 27 (UP.i - 
Durante a semana corren­
te. ja foram lançA-ias so­
bre a Em-opa ccidental 
mais de 50 
Ide bombas 
incendiárias, 
autorizadas 
só ce aas.is 
«ativeram cm ação sobre 
a Europa perca de 35 mil 
i.vlões no.-tc americanos e 
fcrltanicis. Nesie inesn10 
periodo foi atacada Mi'*- 
área de czrca dt 50 mi* 
qu''omctroi quadrados u« 
tirritorio inimigo

, ' <lr> j> até 1C anos)
, Por torras, - mares o céns, er.m o coração impávido em- 

' i h.-z-lo mtoralhadoras, granidas e punhais .. pela Pátria, 
; < l:, f ibcribide, e polas mulha es çu° amam!
, O prime’ro grande filme de amor sobre os trs.!s arro- 
'rrd<,s c.mibatentes dc hoje —ns “ComandoB”!
’ Ataram -:om a rapidez do ráio! Amam cc-ino sonham as 
, -ulheres

AUL MUM AFNA LEE, LH.IAN GII13,. RORERT COOTE 
SIR CEDRIC HARDVICK.

' Vejam as verdadeiras tro. as de comandos < m sons In
i ! «mitos assaltos e ataqee«-, IMPOR C.vNTE — Entrada 

é venda e partir das 32 hn-ias. ia bilheteria do cinema.
'■s.igoro sarnenta

. exceção, visto
Zfâe < xelusi Zll

RIO, 27 (A. N.) — Segun­
do portuia de ontem, os 
oficiais e soldados da Força 
Expedicio-.’ria Éras leira per 
ceberão, além dos vencimen­
tos, i ma quota, na frente 
Tue c de O$ 6.4.90,00 para

Em substituição ao Dr. Nel- 
m Mitke, que vinha exercem ' 

funçõee ds Chefe co- 
Sei viço Médico da Comissão 
c'e Construção de Estradas de 
Rodagem, vein de ser no- 
miado para esse cargo o Dr. 
Muiele-i Alvrs da Cunha, q.i» 
estivéra até agora servindo 
nu Policlinica Militar do Rlc 
;do Janeiro. >

‘ C Dr. Meneleu Alves da 
Cunha acha-se iá cm Ponta 
Grossa, tendo nos distinguido 
oiuon á noito com sua vi.-ita, 
eni companhia do Tte. Carlos

I Henrique Rjj>p, pertencente, 
também, á Comissão de Cons­
trução de Estradas de Roda­
gem.

O Dr. Nelson Mitke. que dei 
xa em nesso msi» vasto cir-1 
culo de amizades, deverá se- I 
g> ir dentro .:m breve para ' 
Tóz do Ig.iiaçú, por taver si- _____ . . _ __
íco transfsrido para o Bata- tado. por bôíí mil’ cruzeiros 
11 ão de F.-onteira ali aqvar- Tratar i rua Júlia Wander.cJ 
tclado. n, 1.064.

agência oficial D.N-B-, a° 
í dizer que lanchas torpedei- 
' ras nazistas atacaram emb»r’

LONDRES, 27 (U. P. — U1"- cações soviéticas ao largo de 
gente) — Os alemães admi- Lavansaari, a mais avançada 
tiram que a Hnha “Lavansaa- base russa no golfo da Fin* 
ri , situada a 112 quilôme- lândia.

! RIO, 27 (A. N.) — O Pri sã- 
| dente da Repúbiica exonerou 

do comando da 7.a R. M. o
I gerer-al Newton Cavalcanti, 
I nomeando Para essas fun- 
] ções o general Isauro Reguci- 

ra, (;u- foi exonerado do co­
mando da 9.a R. M. e promo- 

l vido 1 general de divisão.

VEWI4E
1 Limousine Pontiac Luxo. 4 portaa, 1941, con. rádio
1 Limousine Glievrúlet, 1996. 4 portaa
1 Caminhonete Ford 1)31, con >laea
I Caminhonete Ford 1931, se» pHmm.
Mçáncia d«s atanadqs rádio» “R.C A. Víeter”, “Philip»”, 
e PMlco” — Máquina* de «Mr<w*r “Rrmingtaa

DAS DE BOMBAS 
e 35 m l av ões e 50 mil 

ITidadèv qu lometros quadrados

A Eficiência Militar do Brasil
MONTEVIDÉU, 27 (U.P.) — | —____________________ —

O ministro da Defesa Nacio-1 
tal, general Alfredo Campos. 1 “ 
elogiou a eficiência militar do 
Brasil, deelaeíindo que graças 
a ela a frente das Nações ** i c* rn mxii tami1! A 
Unidas amoricaras no Atlan- 1>AS 50 MIL lONtLA’ 
tico Sul es‘á garantida. Cam­
pos também externou a grata 
impressão que teve ro Corpo 
Expedicionário Brasileiro. E 
n ais adiante acrescentou que 
a imposição das nectt ___ ...
bobcas redundará num gran- 
re progresso industrial nara o 
Brasil, o quil, ao terminai a 
guerra, sob o amparo leal e 
construtivo do movimento pã- 
amerlcano, uerá beneficio ás 
reluçccs fraternais que de­
vem existi? e unir os póvos 
do Continente.

CIN E ! M P E R10 (0 Mior Cinema Da Cidade)
PROPRIEDADE :JVSE’ PlERRi

general de divisão; Cr$ . 
5.600,00 pura general de bri­
gada; Cr$ 4.400,00 pera co­
ronel; Ci$ 4.000,00 para

Cr§ 3.600,00 para nia- 
G*$ 2.800,00 para capi- 

para l.o
Ci$ 1.800,00 para

RUSSOS LANÇARAM A GRANDE OFENSIVA
EM PODER DOS SOVIEIICÓS IMPORTANTE BASE NO GOLFO DA 

r------- F1NLAND1A-----
LONDRES, 27 (U. P. - Ur­

gente) — A emissora de Vi- 
chy anunciou que os exérci- __ __________________ ____ ...

jtos russos desfecharam uma Essa revelação foi feita Pela-

Sosinh é Otimo
Comparado... é o Mor!

Valioso auxiliar no tratamento das impurezas do san­
gue, -lepuratlvo cientifico de real valor no tratamento 
narinI>^Ln«aSe1mUC0?iW‘ dil hoca’ F^anta e vias urh 

ínfiamações dos ouvidos; no reumatismo 
doSda-lés <tca aS °lfS' moú)fica M deformações, no-

E o meio seguro de ce-nhate, mpaz de Influir d« 
um modo dsclnvo n«ssas enfermidades. Com toda con­
fiança deveis usalo. pj.» 38 e C

d , mulheres dizi a que me amani .. Porém, eu nlte 
bro de nada Un: extraor-dinárlc diam» Paraizoont, 

Iffe* MwqJith • CUítw Ttevw, 
imhiiiiíuih

NOVO MEDICO DA C0- ---------- ----------------
MISSÃO DE ESTRADAS QUEM TEM UM MOTOR 

A GAZ POBRE PARA
VENDER?

O sr. Alban Guimarães, 11 tis 
tre governador da cidade, re­
cebeu do Prefeito Municipal 
de Bento Gonçalves, Rio Gran 
de do Sul, o segninto telegra­
ma-

“Solicito fli eza possibilida­
de aquisição eeea cidade mo­
tor á gaz pebre, potência tre­
zentos a -eiscíntc» 
fona, mesmo vsado 
perfeitas condições 
n ento. Antecipo agradecime 1- 
to atenção iisnersar presento 
solicitação. Atenciosas saucli­
ceis (a) Dr. João Dentfct — 
Prefeito Municipal de Boato 
Gonçalves”.

N40 HA DESIGUALDA­
DE DE TRATAMENTO 

WASHINGTON, 27 (1’5?' 
-- Durante uma entrevist^ 
concedida á imprensa. 0 slj 
Coidell Hull negou que a ’e' 
cietaiiad.e JUsta^lo estivees’ 
ãando tratamente desigu^j 
conforme o crécio aos proci®* 
sos para oonoessão de P«s9a' 
poites aos missionártes 
vão para a Amenca Latin?' 
Esta retificação veiu a P1-*’* 
j.ésito da int irrogação de ú1^ 
jornalista rubro so ira veP 
aa-de afirmativa que se fi^,l‘ 
durante o Congresso Bati8c‘ 
co Sul, em Atlanta do 
cs eaoerdot.» católicos 
rham seus passapoitcs PrOf^ 
lamente joncedidos enauam 
que para 03 protcstiíos L’r 
apresentada uma .'érie do di­
ficuldades.

Quanto ao numoro do T-8?' 
saj.oites até agora concedí' 
cos, Hull declarou que h® 
era possível informar e 4®® 
seria -difícil a obtenção 8 
dados precisos a rispcito, mo­
mo porquo n. secretaria > 
çegita qualquer controle iU' 
bre tais mo zini vntos.

—PRimos-— 
PROMETE |3ER BRILHANTÍSSIMO 0 BAILE DE HOJE N0 HIPCDRO- 

---------  M0 DE UVARANAS 
espoctalmente adaptado

Deixou as b

II

d'1

ritas.de
rmhv.ro

